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O evento mais charmo-
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Crise econômica,
dificuldades financeiras,
corrupção e o mundo em
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Iptu na Cidade do Rio
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A hora do troco
Os 31 vereadores que votaram favoráveis ao aumento do IPTU
devem acender o sinal de alerta. Conseguiram irritar profundamente
os seus eleitores. No próximo dia 21, ás 19 horas, ocorrerá uma
reunião inédita, com a presença de 33 entidades - a maioria associa-
ção de moradores - para adotarem uma posição conjunta sobre a
posição dos parlamentares que votaram sem ouvir as suas bases. A
decepção é tão grande que conseguiu unir, de forma inédita, todas as
entidades de moradores. Vem chumbo grosso por ai. 

-o--o--o--o--o-
Confirmaram presença as seguintes entidades: CCBTCCBTCCBTCCBTCCBT (Câmara Co-Câmara Co-Câmara Co-Câmara Co-Câmara Co-
munitária da Barra), AMAB (Botafogo), AMA Leblon,munitária da Barra), AMAB (Botafogo), AMA Leblon,munitária da Barra), AMAB (Botafogo), AMA Leblon,munitária da Barra), AMAB (Botafogo), AMA Leblon,munitária da Barra), AMAB (Botafogo), AMA Leblon,
AMASCO (São Conrado), ALMA (Lauro Muller), AMA Cos-AMASCO (São Conrado), ALMA (Lauro Muller), AMA Cos-AMASCO (São Conrado), ALMA (Lauro Muller), AMA Cos-AMASCO (São Conrado), ALMA (Lauro Muller), AMA Cos-AMASCO (São Conrado), ALMA (Lauro Muller), AMA Cos-
me Velho, AMAHU (Humaitá), AMA Ipanema, AMAJB (Jar-me Velho, AMAHU (Humaitá), AMA Ipanema, AMAJB (Jar-me Velho, AMAHU (Humaitá), AMA Ipanema, AMAJB (Jar-me Velho, AMAHU (Humaitá), AMA Ipanema, AMAJB (Jar-me Velho, AMAHU (Humaitá), AMA Ipanema, AMAJB (Jar-
dim Botânico), AMA Bairro Peixoto, AMA Copacabana,dim Botânico), AMA Bairro Peixoto, AMA Copacabana,dim Botânico), AMA Bairro Peixoto, AMA Copacabana,dim Botânico), AMA Bairro Peixoto, AMA Copacabana,dim Botânico), AMA Bairro Peixoto, AMA Copacabana,
AMAV (Arco Verde), AMA Gávea, AMA ALTO-JB (AltoAMAV (Arco Verde), AMA Gávea, AMA ALTO-JB (AltoAMAV (Arco Verde), AMA Gávea, AMA ALTO-JB (AltoAMAV (Arco Verde), AMA Gávea, AMA ALTO-JB (AltoAMAV (Arco Verde), AMA Gávea, AMA ALTO-JB (Alto
Jardim Botânico), AMA Gloria, AMOUR (Urca), AMASTJardim Botânico), AMA Gloria, AMOUR (Urca), AMASTJardim Botânico), AMA Gloria, AMOUR (Urca), AMASTJardim Botânico), AMA Gloria, AMOUR (Urca), AMASTJardim Botânico), AMA Gloria, AMOUR (Urca), AMAST
(Santa Teresa), AMORABASE (São Sebastião), AMAHOR(Santa Teresa), AMORABASE (São Sebastião), AMAHOR(Santa Teresa), AMORABASE (São Sebastião), AMAHOR(Santa Teresa), AMORABASE (São Sebastião), AMAHOR(Santa Teresa), AMORABASE (São Sebastião), AMAHOR
(Horto), AMOVILA (Benjamin Constant), AMACABOMAR,(Horto), AMOVILA (Benjamin Constant), AMACABOMAR,(Horto), AMOVILA (Benjamin Constant), AMACABOMAR,(Horto), AMOVILA (Benjamin Constant), AMACABOMAR,(Horto), AMOVILA (Benjamin Constant), AMACABOMAR,
AMA ALTO HUMAITA, AMOFONTE (Fonte da Saudade),AMA ALTO HUMAITA, AMOFONTE (Fonte da Saudade),AMA ALTO HUMAITA, AMOFONTE (Fonte da Saudade),AMA ALTO HUMAITA, AMOFONTE (Fonte da Saudade),AMA ALTO HUMAITA, AMOFONTE (Fonte da Saudade),
AMALEME, AMAJA (Jardim de Alah), ABM (Bosque Mara-AMALEME, AMAJA (Jardim de Alah), ABM (Bosque Mara-AMALEME, AMAJA (Jardim de Alah), ABM (Bosque Mara-AMALEME, AMAJA (Jardim de Alah), ABM (Bosque Mara-AMALEME, AMAJA (Jardim de Alah), ABM (Bosque Mara-
pendi), AMOR (Recreio), AMAR (Jardim Oceânico), AMA-pendi), AMOR (Recreio), AMAR (Jardim Oceânico), AMA-pendi), AMOR (Recreio), AMAR (Jardim Oceânico), AMA-pendi), AMOR (Recreio), AMAR (Jardim Oceânico), AMA-pendi), AMOR (Recreio), AMAR (Jardim Oceânico), AMA-
Rosas (Parque das Rosas), AMORIO2, ASSAPE (Penín-Rosas (Parque das Rosas), AMORIO2, ASSAPE (Penín-Rosas (Parque das Rosas), AMORIO2, ASSAPE (Penín-Rosas (Parque das Rosas), AMORIO2, ASSAPE (Penín-Rosas (Parque das Rosas), AMORIO2, ASSAPE (Penín-
sula), CCRV (Câmara Comunitária Recreio Vargens) esula), CCRV (Câmara Comunitária Recreio Vargens) esula), CCRV (Câmara Comunitária Recreio Vargens) esula), CCRV (Câmara Comunitária Recreio Vargens) esula), CCRV (Câmara Comunitária Recreio Vargens) e
BARRA ALERTA.BARRA ALERTA.BARRA ALERTA.BARRA ALERTA.BARRA ALERTA.

-0--0--0--0--0-
Além do aumento do IPTU, que, segundo a convocação, “nos obriga
a fazer uma reflexão sobre os acordos que atualmente nossos parla-
mentares tem se envolvido em prol de seus interesses próprios e em
detrimento aos da população”, será debatido, segundo o email convi-
te, a “desorganização que vem acontecendo na cidade em relação
aos vendedores ambulantes (camelôs), transportes (vans), ocupa-
ções desordenadas”. Este movimento é uma iniciativa da AMASCO,
(São Conrado), da CCBT (Câmara Comunitária da Barra da Tijuca), da
AMAB (Botafogo) e AMA Leblon.

-0--0--0--0--0-
Mundos diferentes

O Prefeito Marcelo Crivella parece distante do mundo real. Pareceu
desconhecer o impacto da medida do aumento do IPTU sobre a
Barra, Recreio e Vargens. Surpreendido, ele propôs receber as enti-
dades da região para uma conversa. Ficou aparentemente surpreso
ao ser confrontado com os números, que são bem diferentes dos
apresentados a ele pelo pessoal da Secretaria da Fazenda.
Cidade das Artes

-0--0--0--0--0-
O Vereador Carlos Caiado enviou oficio a direção da Cidade das

Artes, cobrando explicações sobre o uso do espaço para festas de
musicas eletrônicas e eventos que descaracterizam o equipamento.
Até agora não recebeu resposta dos dirigentes.
Cidade das Artes II

-0--0--0--0--0-
Circula entre os vereadores o projeto original da Cidade da Mú-

sica, espaço rebatizado como Cidade das Artes, que demonstra o
desvirtuamento do projeto original, que recebeu pesado investimen-
tos em isolamento acústico e que agora é utilizado para outros fins.

Que o loteamento de cargos para atender os acordos da votação do
IPTU está sacrificando exatamente os técnicos mais competentes.

-o-

Que a assessora de um deputado federal do PP foi presa vendendo
ingressos VIPs para o Rock in Rio. Um telefonema relaxou a prisão.

-o-

Que a Abrasel vai entrar pesado contra os abusos da vigilância
sanitária no Rock in Rio.

Estamos culpando os 31 vereadores que votaram a
favor do aumento do IPTU. Votaram contra a população
e a favor de um Projeto de Lei sem debate e a devida
discussão. Culpa deles? Não. Eles fizeram aquilo que o
fisiologismo político exige. Trocaram votos por cargos e
outras benesses oferecidas pelo Executivo. A culpa é
nossa. Como eleitores, terceirizamos a política. Boa parte
de nós nem se lembra em que votou na última eleição
municipal. Agora que doe no bolso, espernearmos.
Tivemos a incapacidade de barrar o processo de votação
e exigir um maior debate.

Criamos um limbo político que permite estes
desmandos. Em Brasília é o mesmo. Na Câmara
Federal, como na Câmara Municipal, o parlamentar
age como quer. O IPTU serviu para exemplificar esta
terra de ninguém. Vergonhoso. Mas algo aconteceu
agora. As associações de moradores e empresariais
estão se mobilizando. No próximo dia 21, teremos
um movimento que reunirá 33 entendidas de
moradores. O Prefeito Crivella esta conseguindo a
proeza de criar uma unanimidade. Ninguém duvida
da boa vontade do alcaide, mas existe um
descompasso entre o que ele fala e o que ele faz.

A questão do IPTU é um abraço do afogado, que
levará para o fundo do poço o executivo e parte do
legislativo coaptado. O sentimento é de revolta e de
revanche. As entidades possuem uma bandeira que é
facilmente absorvida pelas suas bases e ela começa a
ser usada. O Crivella que foi eleito não é o mesmo que
governa. Quem o cerca hoje não é quem o trouxe a vitoria,
mas quem esteve no lado dele nas derrotas que
acumulou. Perdeu a sintonia que tinha. Não há mais liga
com o eleitor. Na prévia do Rock in Rio, falando para a
mídia, não usou a palavra turismo uma única vez. Falou
como se pregasse em um púlpito religioso. Reencarnou
no seu papel messiânico e abandou o discurso
pragmático de gestor.

O jogo se divide agora em dois: de um lado, um
prefeito com a base diminuída e 31 vereadores com suas
bases em pé guerra. Do outro, um eleitor que assiste a
cidade se degringolar, ficar cheia de ambulantes, com
técnicos perdendo cargos para indicações políticas dos
vereadores e uma máquina administrativa sem comando
e entregue a Deus. O IPTU custará caro ao Prefeito e aos
31 legisladores que votaram sim pelo aumento, se
expondo de forma nua e crua para toda cidade.

O IPTU DA DISCÓRDIA





Rock In Rio
2017 é um mar-
co. Assinala o
retorno do alto

astral carioca. É uma
edição nossa do “Sim,
nos podemos”. E no cen-
tro desta virada está um
homem, uma voz que
teve o poder de contagi-
ar e fazer do seu sonho
um sonho de todos nós.
O agente desta mudança
tem nome e DNA cario-
ca: Roberto Medina. Ele
não teve medo de se ex-
por e, numa corajosa car-
ta aberta ao chefe da na-
ção, apontou soluções.
Com o Rio no fundo do
poço, num momento de
baixo astral contagiante,
ele reverteu o jogo. Não
foi fácil. Teve de bater na
mesa, falar grosso, peitar
poderosos e até milicos.
Não teve medo. Defendia
não uma agenda sua,
mas uma pauta de todos
nós. A saída do Rio da
crise estava no alto as-
tral ,  principalmente
com sua capacidade de
fazer  festa  e  grandes
eventos,  gerando em-
pregos e renda, algo que
tantos precisam.

A capacidade dos Medinas
de se multiplicar de forma
competente é um fato. O
patriarca Abraham trans-
mitiu seu amor ao Rio. Foi
o primeiro vendedor e re-
alizador de sonhos da fa-
mília. Em 16 de dezem-
bro de 2016 ele teria com-
pletado 100 anos, ou

seja, este Rock in Rio his-
tórico ocorre dentro do
centenário do patriarca.
Melhor presente não po-
deria receber. Ver os filhos
e netos mudando a ima-
gem da cidade e o Rober-
to pilotando o movimento
da recuperação, como a
voz da mudança.

Roberto tem três filhos.
Rodolfo, que preside a Ar-
tplan, e Roberta, que co-
manda o Rock In Rio. São
dois executivos que reti-
ram da carga do pai os
problemas do dia a dia, e
o deixou livre para pensar
naquilo que ama: o Rio e
a construção de um mun-
do melhor para Raíssa, a
caçula de 12 anos, que nos
momentos de desânimos
consegue motivá-lo com
uma simples frase: “Pai,
você consegue transformar
seus sonhos em realidade”.

Mais uma integrante da
família Medina que

nasceu com o dom de
contagiar.

Precisamos olhar os resul-
tados concretos: o Rock
In Rio de 2017 é um
agente de mudança. É o
primeiro grande evento
pós Olímpico e pós Copa
que é 100 % nosso. Não
temos Comitê Olímpico
Internacional e nem a
Fifa para ditar regras. É
um sucesso comercial e
de público em plena cri-
se. Grande parte das pes-
soas – cerca de 70% - veio
de outros estados e paí-

ses. Lotou hotéis, voos e
serviços turísticos. Trou-
xe renda e emprego para
a cidade. De forma dire-
ta, são 20 mil pessoas

trabalhando neste even-
to, que custa 240 mi-
lhões de reais e que dei-
xa um valor igual em re-
ceita para os cofres da

Prefeitura, do Estado e
da União.

É um festival de um gru-
po 100% carioca, reali-
zando-o no seu berço, a
Barra, com uma marca
que levou o Rio a Euro-
pa, com as edições de
Portugal e Madri, e ago-
ra Los Angeles. O princi-
pal foi mostrar um uso
espetacular para um
equipamento público que
estava degradado, abrin-
do um calendário de ja-
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 Rock in Rio 

No centenário do patriarca da família Medina,    
     REGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃO

Por Claudio Magnavita

O

Roberto tem sido a voz da mudança. O
Rei da Voz, nome que batizava a rede
de lojas da família, agora, no
centenário do Abraham, ganhou um
novo sentido, além de homenagear o
cantor Francisco Alves.

Roberto e Rubem homenageiam o pai Abraham Medina, que foi o grande produtor cultural e artistico dos anos 50 e 60 no Rio.
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 Rock in Rio 

  o mais importante de  todos os Rock in Rio
Os irmãos

Rubem e Roberto
comandam uma

uma família
100% apaixonada

pelo Rio

neiro a janeiro capaz de
reverter à má fase da eco-
nomia carioca.

Roberto tem sido a voz da
mudança. O Rei da Voz,
nome que batizava a rede
de lojas da família, ago-
ra,  no centenário do
Abraham, ganhou um
novo sentido, além de ho-
menagear o cantor Fran-
cisco Alves. Roberto pas-
sou a ser o rei da voz da
lucidez. A voz que leva o
Rio a se unir e acreditar

que podemos ter um fu-
turo melhor já a partir
de hoje.

O Rock in Rio e a Barra
Sabem por que a Barra
se tornou Olímpica? Al-
guém consegue lembrar
o primeiro grande even-
to que escolheu uma
Barra ainda distante
para ser palco de um
evento de música há 32
anos? O Rock in Rio nas-
cia em 1985 na Cidade do
Rock, um espaço próxi-

mo ao Riocentro, que se-
ria por 10 anos a sede das
novas edições do festival.
Foi a miopia do ex-gover-
nador Leonel Brizola que
atrasou a chance da cida-
de ganhar um vetor de
crescimento para uma re-
gião abandonada. Ele
simplesmente mandou
demolir toda a estrutura
construída no terreno, a
titulo de retomar a posse
da área pública. Foi o
Rock in Rio, porém, que
trouxe o carimbo para a

Barra de poder sediar
mega eventos, uma ima-
gem que consolidou e levou
a nossa região a ser vista
depois como palco priori-
tário para as Olimpíadas.

Se no gênesis do Rock In
Rio estava perpetuar uma
área para o festival e que
sirva para outros eventos
intercalados no calendá-
rio, por que não garantir
a sobrevida ao Parque
Olímpico, transforman-
do-o em Parque do Rio
ou o Parque Rock In Rio,
capaz de atrair grandes
eventos de forma perma-
nente? Imaginem a eco-
nomia que teríamos se
parte da estrutura tempo-
rária montada agora fos-
se permanente? É a solu-
ção para o parque hotelei-
ro da região, construído
para atender a demanda
da Rio 2016, e evitaria que
o equipamento olímpico
entrasse em novo proces-
so de degradação.

O importante é acreditar
no Rio. Precisamos ser
bairristas, da mesma for-
ma que os baianos e gaú-
chos, e agora os paulista-
nos são. Está na mão dos

cariocas a nossa mudan-
ça. A promessa de um ca-
lendário de janeiro a ja-
neiro é lúcida e funciona.

Aqui na Barra, além de
bairristas, precisamos ser
BARRISTAS. Ter o Par-
que Olímpico vivo, como
palco de um calendário
permanente de eventos
para ativar a economia da
região, promovendo valo-
rização imobiliária e con-
solidando a nossa região
como destino turístico.

Temos que ser BARRISTA
e as nossas entidades que
representam a sociedade
civil organizada precisam
se mobilizar para não per-
demos chance. Em 1985,
quando Leonel Brizola
“tratorou” o futuro, nin-
guém reclamou. A Barra
esta sendo o palco desta
mudança. O mago deste
processo é a família Medi-
na, que totalmente Barris-
ta. Moram aqui, investem
aqui e tem a sede das em-
presas da família - Artplan
e do Rock in Rio - aqui. O
Rock in Rio não é um
evento na Barra. É um
evento da Barra, e que hoje
tem dimensões planetárias.

O Rock In Rio de 2017 é um agente de
mudança. É o primeiro grande evento
pós Olímpico e pós Copa que é 100 %
nosso. Não temos Comitê Olímpico
Internacional e nem a Fifa para
ditar regras.

Roberto e Rubem Medina, no ano centenario do pai, no Rock in Rio que marca o retomada do alto astral da cidade
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 Rock in Rio 

As pessoas é que são o Rock in Rio e isso não é uma forma de
falar. Já fiz nos Estados Unidos e na europa, aqui a emoção é
diferente. Eu amo o Rio, eu amo o Brasil aqui é o meu lugar.”

     SHOWSHOWSHOWSHOWSHOW
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 Rock in Rio 

Este Parque Olímpico que sediará o festival estava
abandonado. Foi vendo isso que resolvi a agir além
do Rock in Rio e expor ao prefeito Marcelo Crivella
o projeto de criar um calendário de eventos para a
cidade, chamado “De janeiro a janeiro”. Projeto
que foi abraçado pelo ministro Moreira Franco e
que será lançado no próximo dia 24"

Tenho empresa em
Portugal e por um
instante, senti vontade
de jogar a toalha. Mas
depois voltei atrás e
pensei que aqui é o
meu lugar. Nova York
tem muro pichado,
esgoto passando na
frente, mendigo
dormindo na rua e
todo mundo acha
mágico. Aqui no Rio,
achamos tudo péssimo.
Estamos com um
complexo de vira-lata
forte demais e eu me
incluo nisso. Olha o
poder que a Olimpíada
teve. Em vinte dias,
mudou a percepção do
país inteiro sobre
a cidade."
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     SHOWSHOWSHOWSHOWSHOW

 Rock in Rio  Rock in Rio 
No inicio foi muito difícil. Nos anos 1980,
quando começamos, o Brasil estava na idade
da pedra do showbiz. Não havia nem som, nem
luz que prestasse. As bandas que se arriscavam
tinham os equipamentos roubados."

Roberto Medina
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 Rock in Rio Bati em 70 portas e tive 70 recursas. Eu
estava quase desistindo e pedi ajuda.
Sinatra pegou o telefone e ligou para os
empresários que conhecia dizendo: ‘Esse
cara tem palavra. Pode confiar nele.’
Resultado: consegui fazer a escalação
para o primeiro festival. Até o James
Taylor, que andava recolhido em uma
fazenda enfrentando sérios problemas
com drogas, topou participar. Ele disse
depois que o show mudou a vida dele,
ajudou-o a retomar a carreira."

Queríamos muito a
Lady Gaga no evento e ela
também queria muito estar aqui
conosco. Mas essas coisas
acontecem e garanto que assim
que ela estiver com a saúde
restabelecida participará de um
dos nossos eventos

Roberto Medina

O impacto desse cancelamento não é significativo
pois temos de mais de 500 atrações por dia. Apenas
0,7% dos fãs demonstraram interesse de pedir
reembolso até agora. Além disso fomos rápidos na
substituição pelo Maroon 5 que foi o dia que esgotou
primeiro nas vendas e com mais demanda

Roberto Medina

Rubem Medina com o filho Rodrigo
Lene De Victor e Mauricio Mattos da

Rio Samba e Carnaval Lummertz e Luciano Huck
Simone e Vinicius Lummertz

presidente da Embratur

Medina com a turma da Rede Windsor de hoteis

O presidente da Riotur, Marcelo
Alves presente em todos os dias

do Rock in Rio

O prefeito Marcelo Crivella visitou o Rock in Rio
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LEI DO IPTU PASSA COM MAIORIA CONQUISTADA
COM DISTRIBUIÇÃO DE CARGOS E SEGUE

PARA SANÇÃO DE CRIVELLA
Barra, Recreio e Vargens serão os bairros mais penalizados com o aumento do IPTU

O dia 5 de setembro fica-
rá marcado na história da Câ-
mara Municipal de Vereado-
res. Numa das sessões mais
longas da vida da casa, o ple-
nário aprovou por 31 votos a
18 o Projeto de Lei nº 268/
2017, que altera a alíquota
padrão do ITBI, promove al-
terações no IPTU e no PGV de
imóveis. Um dia triste para o
povo carioca, em especial
para a nossa região, que será
bastante onerada com estas
mudanças.

Como o Jornal da Barra di-
vulgou anteriormente, Barra,
Recreio e Vargens são respon-
sáveis por 17% das inscrições,
mas representam 33,3% da ar-
recadação. Ou seja, 1/3 do que
o executivo ganha com o impos-
to vem daqui. A nossa região
arrecada o mesmo que Copaca-
bana, Leblon, Ipanema, Flamen-
go, Botafogo, Lagoa e Jardim
Botânico juntos. Praticamente
toda a Zona Sul. Pagamos duas
vezes e meia o valor venal de
Copacabana, por exemplo. En-
quanto a alíquota da “Princesi-
nha do Mar” saltará de 11,8%
para 20%, a da Barra pulará dos
27,8% para 31%!

- Pode haver critério de
justiça, que pessoas paguem
e outras não paguem, desde
que não estejamos falando de
imunidade tributária. O que
não é razoável isso hoje. Mas,
corrigir uma distorção, revo-
gando essas isenções, au-
mentando o patamar de tri-
butos, isso não é um critério
de justiça. Por que o Governo
não faz essa correção de dis-
torção a longo prazo? Isso não
foi discutido com ninguém.
Outra coisa, não há transpa-
rência no projeto. Alguém
soube, de forma didática, os
valores de cálculo do IPTU?
Ninguém sabe. Aquilo apre-
sentado no projeto, os valo-
res e dos dados, representam
a realidade tributária do Mu-
nicípio? Então, como você
vota um projeto sem saber o
teor dele? O ideal era que o
projeto fosse discutido com as
regiões, para que elas pudes-
sem colocar questões. Nas
salas comerciais, por exem-
plo, em pesquisas feitas por
órgãos como Secovi e Feco-
mércio, o projeto geraria um
aumento médio. Então, não é
atualização, e sim aumento.
Aquelas pessoas que ano que
vem vão pagar a metade e ter
desconto, isso não é verdade.
É balela. Isso vai maquiar um
aumento que vai acontecer,
de forma integral, daqui a dois
anos – disse Claudio Carnei-

ro, presidente da OAB-Barra,
em evento realizado na re-
gião no dia 30 de agosto, no
auditório da Igreja São Fran-
cisco de Paula.

Mesmo com algumas
emendas propostas pelos ve-
readores, louváveis para ten-
tar amenizar um estrago do
prefeito Crivella, que em cam-
panha prometeu que não iria
mexer no IPTU e, como já ex-
pressamos neste jornal, “Pa-
lavra de Pastor vale ouro”. Ou
seja, o a Prefeitura está agin-
do contra o que ela própria
disse na eleição de 2016.

O vereador Chiquinho
Brazão (PMDB), da base go-
vernista, votou contra o pro-
jeto por achar que a cidade
não precisa aumentar impos-
tos para crescer na arrecada-
ção. E sim buscar novas fon-
tes de receitas em investi-
mentos.

- Quando o vereador aper-
tar esta tecla para votar o
aumento do IPTU, é importan-
te que vote consciente de que
está votando no que acredi-
ta, e não por que foi atendido
pelo Executivo nesse primei-
ro momento ou porque rece-
beu qualquer outra coisa –
embora não queira acusar nin-
guém aqui. Mas digo o seguin-
te: tem que ser porque você
acredita que isso irá resolver
o problema da Cidade. Eu não
acredito que, em um momen-
to de crise, o aumento do IPTU
ou de qualquer tributo resol-
va o problema da Cidade. O
problema da Cidade se resol-
ve atraindo novos investimen-
tos – disse Chiquinho.

Político muito assíduo e
defensor dos diretos da nos-
sa região Carlo Caiado foi
bastante crítico ao PL em seu
discurso.

- Os números estão aí
para provarem a recessão que
o Estado e a Cidade vivem. Só
no Rio de Janeiro, do mês de
janeiro até agora, já são qua-
tro mil comércios fechados.
Aonde nós vamos chegar? Eu
recebi várias mensagens no
WhatsApp de pessoas – não
vou citar aqui os nomes, mas
muitos de vocês também re-
ceberam – comparando com
São Paulo, que agora quer
aumentar o IPTU. Lá coloca-
ram teto. Está havendo uma
discussão de se ter teto. São
15% de teto para a pessoa
física e 10% para a pessoa ju-
rídica. Aqui não vai ter teto?
Por que não se aprova o teto?

Eu vi aqui as emendas que
foram aceitas, e é preciso ter
teto. Na Estrada dos Bandei-

rantes, no Riocentro, está au-
mentando em 450%. Em Ja-
carepaguá, na Rua Aroazes é
de 132% o aumento. A Barra
é classe média alta, mas vailá
ver quantas placas de “Aluga-
se” tem no comércio e nas re-
sidências? São inúmeras, por-
que os proprietários não es-
tão aguentando pagar. A difi-
culdade é imensa em nossa
Cidade. O Governo alega é que
vai arrecadar R$ 600 milhões.
As emendas, com certeza, vão
para R$ 500 milhões, em tor-
no disso. Será que vale a
pena? – indagou Caiado.

Marcello Siciliano, outro
vereador presente na Barra,
Recreio em Vargens, votou
“sim” ao projeto e justificou
o seu parecer favorável.

Eu gostaria de deixar re-
gistrado que nós estamos
aqui revendo a Planta de Va-
lores de 1997. Eu posso ga-
rantir que 50% dessa receita
que virá para o Município são
correspondentes a imóveis
isentos, que, hoje, têm um
valor venal de R$ 800 mil e
não pagam IPTU. Eu mesmo fiz
cinco reuniões com o secretá-
rio e os técnicos. Levei diver-
sas simulações de inscrições
municipais de IPTU e não vi o
que algumas pessoas estão di-
zendo aqui – um acréscimo de
150%, 200%, 300%. Muito pelo
contrário, têm inscrições até
que o valor baixa, porque, ago-
ra, o valor da base de cálculo é
o valor da avaliação do imóvel
– afirmou Siciliano.

Líder do Governo da Câ-
mara, Paulo Messina (PROS)
deu o parecer do executivo
ao PL.

Antes de entrar na discus-
são do próprio projeto do
IPTU e do ITBI, eu queria, do
fundo do coração, dizer que,
independentemente do resul-
tado da votação, eu acho que
a Câmara Municipal – o cole-
giado – deu uma demonstra-
ção de democracia, de discus-
são. Se vão fazer ressalvas de
que poderia ser mais discuti-
do com a população, deveria
ter mais Audiências Públicas,
eu aceito essas ressalvas,
mas, dentro do colegiado, eu
nunca vi na Câmara Munici-
pal uma discussão tão madu-
ra, tão leal. Todas as emen-
das foram estudadas. Todas,
seja do Governo ou da oposi-
ção, foram estudadas no cál-
culo, com detalhes de centa-
vos, pelos técnicos da Fazen-
da. Existe a justificativa do
SIM e do NÃO para cada uma
delas. No discurso de posse
do prefeito Marcelo Crivella,
quando eu fui convidado a fa-
zer uso da palavra, eu falei
exatamente isso. O Executivo
tem o dever de respeito com
o Legislativo. Não é mais rolo
compressor, não é mais fe-
char o número e passar em
cima de quem não tem voz.
Cada vereador que está aqui,
mesmo quem está em mino-
ria, cada vereador desta Casa
representa uma parcela da
população e seria um desres-

peito do Governo não ouvir a
fala e a apresentação de
emendas de cada um deles.
O Prefeito pode ficar chatea-
do comigo, mas vou fazer a
mea culpa do Governo. Vere-
adores que subiram aqui
para falar que, durante a
campanha, Marcelo Crivella
falou que não iria mexer no
IPTU. Essa é a minha opinião,
como Vereador e como cida-

dão: “deveríamos ter feito uma
transição mais profunda”. A
Prefeitura está com um déficit
de R$ 3 bilhões. O Prefeito er-
rou por causa da transição,
por acreditar no antecessor,
que dizia que suas contas es-
tavam inteiras. Hoje, nós so-
mos obrigados a fazer essa
correção de IPTU porque se-
não essa Cidade vai quebrar
na nossa mão! Se eu estou
aqui defendendo é porque é
um absurdo você ter 20 mil
imóveis em Copacabana sem
pagar. É um absurdo você ter
imóvel na Rua Dias Ferreira,
no Leblon, na Lagoa, Jardim
Botânico, Flamengo e tantos
outros lugares. Todo mundo
que tem condição de pagar
teria que pagar um pouco. A
única condição que o Prefeito
tinha dito é: não quero que nin-
guém que não pague passe a
pagar mais de R$ 1 por dia –
explicou Messina.

Após uma longa discussão,
que se iniciou à tarde, varou à
noite e quase adentrou à ma-
drugada, foi aprovado às 23:01h
o PL 268/2017, emendado e
subemendado para a redação
final, cabendo ao prefeito Mar-
celo Crivella vetar ou sancio-
nar a lei do aumento do IPTU.

Alexandre Isquierdo (DEM), Cláudio Castro (PSC), Dr. Carlos Eduardo (SD),
Dr. Jairinho (PMDB), Dr. João Ricardo (PMDB), Dr. Jorge Manaia (SD), Eliseu
Kessler(PSD), Fernando William (PTB), Inaldo Silva (PRB), ItaloCiba (PT do
B), Jair da Mendes Gomes (PMN), João Mendes de Jesus (PRB), Jones Mou-
ra (PSD), Jorge Felippe (PMDB), Marcelino D’ Almeida (PP), Marcello Sicilia-
no (PHS), Marcelo Arar (PTB), Paulo Messina(PROS), Prof. Célio Lupparelli
(DEM), Professor Adalmir(PSDB), Professor Rogério Rocal (PTB), Rafael Alo-
isio Freitas (PMDB), Renato Moura (PDT), Rosa Fernandes(PMDB), Tânia
Bastos (PRB), Thiago K. Ribeiro(PMDB), Val Ceasa (PEN), Vera Lins (PP), Willian
Coelho (PMDB), Zico (PTB) e Zico Bacana (PHS).

Carlo Caiado (DEM), Carlos Bolsonaro (PSC), Cesar Maia (DEM), Chiquinho
Brazão (PMDB), Felipe Michel(PSDB), Junior da Lucinha (PMDB), Leandro
Lyra(NOVO), Leonel Brizola (PSOL), Luciana Novaes (PT), Luiz Carlos Ramos
Filho (PODEMOS), Marielle Franco(PSOL), Otoni de Paula (PSC), Paulo Pinhei-
ro (PSOL), Reimont (PT), Renato Cinco (PSOL), Tarcísio Motta(PSOL), Teresa
Bergher (PSDB) e Veronica Costa(PMDB).

VEREADORES QUE VOTARAM SIM NA PRIMEIRAVEREADORES QUE VOTARAM SIM NA PRIMEIRAVEREADORES QUE VOTARAM SIM NA PRIMEIRAVEREADORES QUE VOTARAM SIM NA PRIMEIRAVEREADORES QUE VOTARAM SIM NA PRIMEIRA
VOTAÇÃO E NÃO NA SEGUNDA VOTAÇÃOVOTAÇÃO E NÃO NA SEGUNDA VOTAÇÃOVOTAÇÃO E NÃO NA SEGUNDA VOTAÇÃOVOTAÇÃO E NÃO NA SEGUNDA VOTAÇÃOVOTAÇÃO E NÃO NA SEGUNDA VOTAÇÃO

Felipe Michel (PSDB) e Veronica Costa (PMDB).

VEREADORES QUE VOTARAM NÃO NA PRIMEIRA VOTAÇÃOVEREADORES QUE VOTARAM NÃO NA PRIMEIRA VOTAÇÃOVEREADORES QUE VOTARAM NÃO NA PRIMEIRA VOTAÇÃOVEREADORES QUE VOTARAM NÃO NA PRIMEIRA VOTAÇÃOVEREADORES QUE VOTARAM NÃO NA PRIMEIRA VOTAÇÃO
E SIM NA SEGUNDA VOTAÇÃOE SIM NA SEGUNDA VOTAÇÃOE SIM NA SEGUNDA VOTAÇÃOE SIM NA SEGUNDA VOTAÇÃOE SIM NA SEGUNDA VOTAÇÃO

Rosa Fernandes (PMDB) e Val Ceasa (PEN).
VEREADOR QUE NÃO VOTOU NA SEGUNDA VOTAÇÃO
DAVID MIRANDA (PSOL).

OS VEREADORES QUE VOTARAM A FAVOR DO
PREFEITO CRIVELLA – 31 VOTOS

OS VEREADORES QUE VOTARAM A FAVOR DOS
CONTRIBUINTES – 19 VOTOS.
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     SEGURANÇASEGURANÇASEGURANÇASEGURANÇASEGURANÇA

Por Marcelo Perillier  Fotos:Divulgação

 Segurança 31º BPM GANHA FORÇA COM NOVA
CENTRAL DE MONITORAMENTO

31º Batalhão de
Polícia Militar
deu um grande
passo para au-

mentar ainda mais a segu-
rança na região da Barra da
Tijuca. Na última quarta-
feira, dia 6, foi inaugurada
a sala de Monitoramento e
Análise Criminal, batizada
em homenagem ao solda-
do Fabiano Santos Andra-
de e Silva, morto ao tentar
impedir um assalto no Re-
creio.

A solenidade contou
com as presenças de Alfre-
do Lopes, presidente da
Associação Comunitária
Bairro Seguro; Kléber Ma-
chado, presidente da Barra-
lerta; Tenente-Coronel Nu-
nes, do 41º BPM; Márcia Ju-
lião, delegada da 42ª DP; ve-
reador Carlo Caiado (DEM);

vereador Marcello Siciliano
(PHS); vereador Marcelo
Arar (PTB); além de perso-
nalidades públicas da região.

Alfredo Lopes destacou
todas as dificuldades e em-
pecilhos para que esta cen-
tral pudesse estar hoje co-
laborando com a seguran-
ça da Barra, Recreio, Var-
gens e Jacarepaguá.

- A área de turismo es-
tava muito sensível a isso.
O Rio de Janeiro não é a
cidade maravilhosa do Bra-
sil, mas do mundo. Estava
comentando que lá em São
Paulo teve uma operação e
mataram 10 bandidos e
saiu na página policial uma
nota. Aqui somos espanca-
dos diariamente com a mí-
dia crítica, que fica exaus-
tivamente em cima da po-
lícia, da segurança. Isso

O
dissolve as raízes produti-
vas da cidade e uma delas é
o turismo, porque sem se-
gurança não tem como ter
turismo. Então, buscamos
uma alternativa para ser
viável, já que este projeto é
muito bom, mas, ao mes-
mo tempo, muito caro. Bus-
camos a Fecomércio, mas
ela não poderia dar supor-
te. Então, buscamos a Car-

valho Hosken e a Multi-
plan, na época Doutor Car-
los e Isaac Peres e, junta-
mente com a Associação de
Hotéis, nós montamos essa
ideia de fazer essa Central
de Monitoramento. Num
determinado momento,
achamos que isso iria pa-
rar, por conta dessa crise
financeira. Mas consegui-
mos dar a volta por cima e
digo ser uma das centrais
mais modernas do Brasil.
Já estamos em conversas
com hotéis da Zona Sul,
como Copacabana e Santa
Teresa, para que esta seja
uma central do Rio de Ja-
neiro. Acho que isso tinha
que começar por aqui, por-
que a Barra tem uma soci-
edade civil muito organiza-
da - disse Alfredo, reforçan-

do que o Rio dará uma gui-
nada no turismo ainda em
2017:

- Nós vamos dar nossa
virada a partir de agora,
com o Rock in Rio, porque,
vamos apresentar ao Mo-
reira Franco um projeto de
um calendário anual de
eventos, que será anuncia-
do no último dia do Rock
in Rio. Cada mês será de-
dicado a uma atividade, ou
seja, serão temáticos. Por
exemplo, setembro será o
mês da música. Ano que
vem não teremos o Rock
in Rio, mas vamos ter o
Festival Mundial da Can-
ção. Tudo só megaeventos,
ao estilo de maior do
mundo e melhor do mun-
do. Porque é isso que o Rio
merece e hoje nós temos

essa estrutura. O nosso car-
naval foi eleito a maior fes-
ta do mundo, a nossa rede
hoteleira é a mais moder-
na do Brasil e a Barra da
Tijuca abriga os mais no-
vos, sendo cinco de cinco es-
trelas e, a nível de Brasil,
não existe uma região que
tenha isso. Então, essa
Central é a união da inicia-
tiva privada com o governo
e espero que ela seja útil.

A Central ficará interli-
gada com facebook e twitter
das associações, com moni-
toramento 24h. Além disso,
terá ligação com matérias e
avisos, para aperfeiçoar a se-
gurança e filtrar as informa-
ções da nossa área, que cor-
responde a 176 km², com 300
mil habitantes, 566 policiais
militares e 18 km de orla.

Sala terá ligação direta com câmaras da ACBS, facebook e twitter das associações
e notícias divulgadas em veículos de comunicação sobre a região.
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Esportividade na
dose certa

ara quem gos-
ta de carros,
motores "pe-

quenos" podem,
num primeiro mo-
mento, fazer torcer
o nariz. Mas ao
acrescentar solu-
ções como injeção
direta de combustí-
vel e turbo, tudo
muda de figura.
Adicione um câm-
bio automático de
oito marchas com
ótimas respostas e
estará pronta a re-
ceita seguida pelos
engenheiros  da
Jaguar para criar a
nova versão de en-
trada do F-Type.
Cupê e conversível

P Trocando em
miúdos, estamos
falando de um es-
portivo que nada
deixa a dever às
versões intermedi-
árias com seus V6
de 340 cv e 380 cv.
Além de oferecer
respostas vigoro-
sas, tanto em arran-
cadas quanto em
retomadas de velo-
cidade, o 2.0 pode
acelerar o F-Type
de 0 a 100 km/h em
apenas 5,4 segundos
e levá-lo a 250 km/
h, de acordo com
dados da Jaguar.

Tudo envolto na
embalagem feita de

Com motor 2.0 de 300 cv, nova versão de entrada do Jaguar F-Type
acelera forte e chegará ao Brasil em 2018

trazem o mesmo
2.0 de quatro ci-
l indros  do sedã
XE, mas com uma
turbina que eleva
sua potência para
300 cv e gera 40
mkgf a partir  de
meras 1.500 rpm.

Prós
Conjunto mecânico
Quatro-cilindros parece ser “maior” e vai bem
com caixa de oito marchas. Esportivo acelera
com muito vigor.
Motor Potência (cv) Torque (mkgf) Câmbio País de origem
2.0,4 cil., 16V, turbo, gas. 300 cv a 5.500 rpm 40 a 1.500 rpm Automático, 8 marchas Inglaterra

Contras
Acabamento
Embora não seja ruim, ainda está dis-
tante da qualidade de modelos alemães
da mesma faixa de preço.

PRÓS E CONTRAS

xa de preço, mas
também não faz
feio. Revestimen-
tos de couro e me-
tal escovado criam
um agradável e ele-
gante ambiente.

Sistemas como
partida por botão,
opções de modos
de condução, que
incluem controle
de largada, além de
ajustes elétricos
dos dois únicos as-
sentos e também
do volante estão
entre os mimos do

modelo, que chega-
rá ao Brasil em
2018.

Mas o "brinque-
do" mais bacana é
o botãozinho perto
da haste de câmbio
que muda o ronco
do motor. É só um
ruído, mas, ao ati-
vá-lo, é como se o
carro se transfor-
masse. Ninguém
fica indiferente aos
estampidos nas re-
duções e ao urro gra-
ve em arrancadas -
vindos de um 2.0.

alumínio que fez o
F-Type ser reco-
nhecido como um
dos carros mais bo-
nitos do mundo.
Por dentro, o aca-
bamento ainda está
longe do de ale-
mães da mesma fai-
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á um mo-
mento na
vida em
que a famí-

lia cresce e as prio-
ridades mudam,
mas nem por isso o
desejo por carros
esportivos desapa-
rece. É nessa inter-
secção entre razão e
emoção que vive o
Countryman John
Cooper Works
(JCW), versão es-
portiva do modelo
familiar da Mini
que chega às lojas
do País em novem-
bro - seu preço ain-
da não foi definido.
De série, o modelo
traz faróis Full-

H teto solar panorâ-
mico, entre outros
mimos.
São exclusivos do
Countryman JCW
os bancos esporti-
vos com laterais al-
tas, as rodas de 19
polegadas, as faixas
cruzando a carroce-
ria e o logotipo da
versão na grade,
tampa do porta-
malas e laterais.
Em relação ao
Countryman nor-
mal, a pimenta ex-
tra veio com a ado-
ção do motor 2.0
turbo, que rende
231 cv e 35,6 mkgf,
associado a um
câmbio automático Countryman JCW é esportivo com um quê de racionalidade

aletas no volante
ou na alavanca.
Nessa versão, a
Mini manteve os
modos de condução
econômico e nor-
mal, além do es-
portivo, no qual a
resposta da direção
elétrica e do acele-
rador ficam mais
rápidas. Em relação
à geração anterior,
a suspensão está
ainda bastante fir-

me, mas não a pon-
to de maltratar os
ocupantes.
O carro, que cres-
ceu 20 centímetros
ante seu anteces-
sor, tem 450 litros
de porta-malas e
leva com conforto
quatro adultos.
Mesmo na versão
JCW, ele manteve a
posição de guiar
elevada, decepcio-
nando quem gosta

de se sentir mais
próximo do chão.
Por dentro, a ergo-
nomia é exemplar e
os comandos estão
à mão. O interior
bem acabado traz
uma mescla de cou-
ro e Alcântara no
revestimento, dan-
do ao acabamento
um toque diferente,
incrementado por
detalhes verme-
lhos.

Prós
MOTOR E CÂMBIO
O conjunto mecânico entrega 231 cv, medida
ideal para o familiar da Mini mesmo em uma
versão não esportiva.
Motor: 2.0, 4 cil., turbo, 16V, gasolina Potência (cv) : 231 a 5.000 rpm    Torque:35,6 a 1.450 rpm     Câmbio: Automático, 8 march

Contras
POSIÇÃO DE GUIAR
Ele é um familiar, mas no JCW a Mini
poderia ter ajustado o banco do moto-
rista a uma posição mais baixa.

PRÓS E CONTRAS

LEDs, câmera de
ré, ar-condicionado
digital de duas zo-
nas e sensores de
chuva, crepuscular
e de obstáculo na
traseira. Há ainda
central multimídia
com tela sensível ao
toque de 8,8 pole-
gadas - com nave-
gador GPS -, siste-
ma de áudio pre-
mium Harman-
Kardon, além de

de oito marchas
com controle de
largada. A tração
integral, com a
maior parte da for-
ça entregue às ro-
das da frente, foi
mantida.
Esse conjunto faz o
Countryman ter
seu melhor rendi-
mento como um
carro familiar e en-
trega uma esporti-
vidade comedida,

mas suficiente para
empolgar quem
guia. Isso ocorre
principalmente ao
se optar pelas tro-
cas manuais pelas

Familiar de
coração nervoso
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 Automóveis Faça você mesmo serviços
simples no carroesmo com o

elevado ní-
vel de ele-

trônica a bordo dos
carros, ainda há al-
guns pequenos repa-
ros e verificações que
podem ser feitos na
garagem de casa. Eles
podem ajudar a man-
ter o veículo em per-
feitas condições de
uso e evitar gastos
com visitas rápidas à
oficina.

O funcionamento das
luzes do carro pode
ser verificado e corri-
gido com ferramen-
tas simples e as lâm-
padas corretas. Mui-
tos modelos trazem
no próprio manual
as instruções para
troca de lâmpadas,
tanto das lanternas
traseiras quanto dos
faróis. Se estiver em
dúvida sobre a espe-
cificação correta da
peça de reposição,
tire a antiga e a leve
à loja na hora de

M
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comprar uma nova.

Em geral, substituir as
lâmpadas do carro
não leva tempo e pede
apenas um kit básico
de ferramentas, com
chaves de fenda e um
alicate.

No entanto, apenas
faróis e lanternas com
lâmpadas halógenas
podem ser manipula-
dos sem assistência
especializada. No
caso de luzes de xenô-
nio ou LEDs, o propri-
etário deve procurar
ajuda profissional, por
causa da complexida-
de maior dos sistemas.

LIMPADORES

Outra função simples
que pode economizar
alguns trocados é a
troca das palhetas
dos limpadores de
para-brisa. Eles são
presos aos braços do
sistema por clipes fá-
ceis de tirar.

Cuidados caseiros simples podem deixar seu carro sempre em ordem

FLUIDOS

Aproveite também a
garagem para verifi-
car o nível do óleo do
motor e do líquido de
arrefecimento. Para o
primeiro, com o pro-
pulsor frio, basta re-
tirar a vareta de me-
dição, limpá-la com
um jornal (evite teci-
dos, pois podem dei-
xar fiapos que conta-

minam o óleo) e co-
locá-la de novo no
motor.

Quando a retirar no-
vamente, a marca
deverá estar entre os
níveis de máximo e
mínimo indicados.
No caso de qualquer
anomalia, procure
logo um mecânico.

Já o líquido de arre-
fecimento pode ser
monitorado pelo
próprio reservatório,

onde há as marcações
de níveis. Verifique
também esse sistema
sempre com o motor
frio.

FIQUE ATENTO

FARÓIS
Para garantir a com-
pra da lâmpada certa,
leve o modelo original
à loja.

ÓLEO DO MOTOR
Nível pode ser visto em
casa, mas só complete

se estiver muito abai-
xo do normal.

PALHETAS
Substituição é fácil e
ajuda a manter visibi-
lidade correta em
dias de chuva.

ARREFECIMENTO
Só abra o capô para
fazer verificação com
o motor frio; reserva-
tório indica níveis.
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 obesidade Descoberta pode ser a chave
para obesidade ema pesquisa

recente de-
monstrou o
potencial de

uma proteína para
tratar  ou prevenir
doenças metabólicas
incluindo a obesida-
de e  o diabetes.  A
niscarina é uma pro-
teína que funciona
como um andaime
molecular que segu-
ra e interage com vá-
rias proteínas par-
ceiras em vários ou-
tros processos bioló-
gicos. Os pesquisa-
dores  mostraram
que ela age como um
supressor  tumoral
que pode inibir  a
propagação ou me-
tástase de câncer de
mama e outros cân-
ceres.  A pesquisa
atual foi feita com

ratos e mostrou que
a niscarina interage e
controla a atividade
de um gene chamado
de AMPK. O AMPK
ajuda a regular a es-
tabilidade metabóli-
ca. Em cobaias com a
niscarina deletada,
os  pesquisadores
mostraram ativação
de genes que produ-
zem a glicose. O estu-
do mostrou que a nis-
carina também inte-
rage com um gene
que regula a absor-
ção de glicose. Os ní-
veis  de gl icose no
sangue foram mais
baixos em ratos sem
a proteína, com me-
lhora na resistência
celular à glicose e in-
sulina. Os pesquisa-
dores também mos-
traram que a muta-
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Morfologia ovariana está
associada com resistência

insulínica em mulheres
com síndrome do

ovário policístico
s í n d r o m e
do ovário
pol ic ís t ico
(SOP) é uma

desordem muito co-
mum e heterogênea.
É bem estabelecido
que mulheres com
esta síndrome têm
um risco elevado de
resistência à insuli-
na, diabetes e síndro-
me metabólica. Essas
anormalidades meta-
bólicas são associa-
das com morbidade
significativa à longo
prazo. A resistência à
insulina, uma das pri-

meiras manifestações
da síndrome metabó-
lica, tem demonstra-
do contribuir signifi-
cativamente para o
risco de doença coro-
nariana. A morfologia
policística ovariana é
definida como o nú-
mero de folículos por
ovário de mais de 12
ou um volume ovari-
ano de mais de 10ml
em pelo menos um
dos ovários. A SOP
pode ser identificada
em aproximadamen-
te 30% das mulheres
em idade reproduti-

A va. Em mulheres nor-
movulatórias, esse re-
sultado não foi asso-
ciado com um aumen-
to no risco de doença
metabólica.  Entre
mulheres com SOP

em um estudo com
volume ovariano
maior que 10ml para
marcadores bioquí-
micos anormais de re-
sistência à insulina
foi duas vezes maior

do que mulheres com
volume ovariano nor-
mal, indicando que o
volume (tamanho) do
ovário é um fator im-
portante associado
com risco metabólico

ção na niscarina inibe
vários genes envolvi-
dos no metabolismo
da gordura e no de-
pósito de gordura no
fígado.  Ratos sem a
proteína tiveram um
a u m e n t o  n o  g a s t o
energético apesar de
seu menor tamanho
além de supressão do
a p e t i t e  l e v a n d o  a
uma queda no con-
sumo alimentar e na
redução do peso.

em mulheres com SOP.
Em contraste, o nú-

mero de folículos não
foi associado com evi-
dência clínica de resis-
tência à insulina. O
volume ovariano
pode servir como um
biomarcador físico de
hiperinsulinemia sis-
têmica e a medida dos
ovários pode ser uma
ferramenta útil para
ajudar os médicos na
estratificação do ris-
co e no aconselha-
mento de pacientes
com SOP.
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Consumo de proteínas três vezes ao dia
pode auxiliar no aumento de

 Proteina 
perda pro-
gressiva de
massa muscu-
lar é uma con-

seqüência do envelhe-
cimento que pode le-
var à fragilidade, que-
das ou problemas de
mobilidade. A ativida-
de física e o consumo
proteínas suficientes é
uma estratégia para
amenizar estes proble-
mas. Porém, parece
que distribuir a inges-
ta de proteína igual-
mente entre as três
principais refeições di-
árias pode estar asso-
ciada com maior gan-
ho de força e de massa
muscular em idosos.
Um estudo recente ob-
servou que participan-

tes de ambos os sexos
que consumiram pro-
teína de maneira balan-
ceada durante o dia ti-
veram maior força
muscular do que aque-
les que consumiram
mais durante a refeição
de fim de tarde e menos
no café da manhã.

Os tecidos corpo-
rais, incluindo os mús-
culos, são compostos
de proteínas, as quais
são formadas por ami-
noácidos. Se o consu-
mo de proteína dimi-
nui, a produção não é
feita corretamente e
isso leva à perda de
massa muscular.  A
pesquisa é baseada
em evidências cienti-
ficas demonstrando

A
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que idosos precisam
consumir mais prote-
ínas por refeição de-
vido às suas maiores
necessidades de ami-
noácidos. Os pesqui-
sadores  ressaltam
que um dos aminoá-
cidos essenciais para
renovação protéica é
a leucina e que seria
interessante analisar
as fontes de proteína
e suas composições
em estudos futuros
para comprovar as
observações deste es-
tudo atual.

força em idosos

Como o câncer de próstata
pode afetar a

saúde sexual
proximada-
mente um em
cada 7 ho-
mens será di-

agnosticado com câncer
de próstata ao longo da
vida, sendo este o cân-
cer mais comum em ho-
mens.  Tratamentos
como cirurgia, radiação
e terapia hormonal po-
dem remover ou destruir
o câncer. No entanto,
todos esses tratamentos
podem afetar a saúde
sexual. Entre os princi-
pais problemas estão a
dificuldade de ereção, de
ter um orgasmo ou de
engravidar a parceira. O
câncer de próstata tam-
bém pode afetar o dese-
jo sexual. Saber que tem

A
câncer e enfrentar o tra-
tamento podem provo-
car ansiedade na hora
do sexo. A terapia hor-
monal usada para tra-
tar o câncer de próstata
pode também afetar a li-
bido.

O tratamento pode
retardar o crescimento
do câncer de próstata
diminuindo os níveis de
testosterona no corpo e,

esta é necessária para se
ter um desejo sexual
saudável.  A terapia
hormonal também pode
afetar a auto-estima e a
libido levando ao gan-
ho de peso ou causando
aumento do tecido ma-
mário. Se os níveis hor-
monais estiverem bai-
xos, o seu médico pode
prescrever terapia de re-
posição de testosterona

para trazê-los a níveis
normais. Isso depende-
rá do tratamento que
será submetido. Quan-
do você fica sexualmen-
te excitado, estímulos
nervosos fazem com
que os tecidos no pênis
relaxem, permitindo
que o sangue flua pelo
órgão. Os nervos que
controlam a ereção são
muito delicados. A ci-
rurgia ou radiação para

o câncer de próstata po-
dem danificá-los e cau-
sar disfunção erétil.

Os efeitos colaterais
sexuais do tratamento
de câncer de próstata
são geralmente tempo-
rários, especialmente
se o médico fez a cirur-
gia que poupa os ner-
vos. Enquanto o seu
corpo se recupera, você
pode fazer algumas es-
tratégias para manter

sua vida sexual: con-
verse com o médico so-
bre quaisquer proble-
mas sexuais que tiver.
Consulte um terapeuta
para te ajudar e ajudar
sua parceira a enten-
der a lidar com os pro-
blemas sexuais. Cuide
da sua saúde se exer-
citando, fazendo uma
dieta equilibrada, re-
duzindo o estresse e
dormindo bem.
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 Obesidade Como as gorduras saudáveis
impactam adultos saudáveis ou

dultos obe-
sos metabo-
l i c a m e n t e
s a u d á v e i s

consumindo uma die-
ta rica em gordura in-
saturada e baixa em
saturada podem ser
capazes de reduzirem
seu colesterol total em
até 10 pontos, de acor-
do com um estudo. No
entanto, existem pou-
cas  evidências  que
apóiem as recomenda-
ções dietéticas atuais
que substituir a gordu-
ra saturada pela insa-
turada ajude na perda
de peso. Encontrada
em alimentos de ori-
gem animal como car-
ne vermelha, mantei-
ga e laticínios, a gor-
dura saturada está as-
sociada ao ganho de
peso e aumento no ris-
co de doença cardio-
vascular.

No estudo, quando
comparadas com os
seus similares, pesso-
as que comeram gran-

A
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o b e s o s
des quantidades de
gordura insaturada re-
duziram o colesterol
total  em mais  de
10mcg/dL. No entan-
to,  reduções nessas
pessoas de LDL e trigli-
cerídeos foram peque-
nas não importando a
quantidade de gordura
saturada e insaturada
que consumiram. So-
mente aqueles que se-
guiram uma dieta caló-
rica restrita perderam
peso. Comumente cha-
mada de "gordura boa",
a gordura insaturada é
encontrada em alimen-
tos como o azeite de oli-
va, nas sementes e cas-
tanhas e no abacate. O
consumo de gordura
insaturada está associ-
ado com um menor ris-
co de doença cardio-
vascular e outros bene-
fícios para a saúde.

A obesidade esta as-
sociada com mais de
20 diferentes doenças
e, diminuir o colesterol
total nem que seja em

Relação entre o consumo de
álcool e ganho de

peso corporal
ebidas alcoóli-
cas  são r icas
em calorias e
normalmente

adicionam mais calori-
as ao consumo diário
total.  Essas calorias
extras do álcool podem
contribuir para o gan-
ho de peso. As evidên-

B poral. No entanto, in-
f luências  genéticas
também podem estar
envolvidas nessas asso-
ciações.

Um estudo recente
envolvendo 7028 ho-
mens e mulheres adul-
tas mostrou que o con-
sumo de álcool foi as-

cias inconsistentes re-
lacionadas ao consumo
de álcool e o desenvol-
vimento da obesidade
podem ser decorrentes
de não levar em conta
fatores de confusão
como gênero, freqüên-
cia e quantidade de ál-
cool consumida, hábi-

tos de sono, atividade
física, doenças e histó-
rico de uso de álcool.
Fumar também está as-
sociado fortemente
com o consumo de ál-
cool e pode ser um fa-
tor de confusão entre o
consumo de álcool e as
mudanças no peso cor-

10 pontos pode ser cli-
nicamente benéfico,
prevenindo o começo
ou progressão de mui-
tas dessas condições.
Cientistas reportaram
uma falta de pesquisas
contundentes que indi-
quem que a gordura in-
saturada isolada redu-
za os lipídios no san-
gue, eles sugeriram que
consumir  gorduras
saudáveis pode ser be-
néfico para prevenção
de outras comorbidades
associadas à obesidade,
especialmente se com-
binada com uma dieta
de restrição calórica e
um aumento na prática
de atividade física

fortes que essas associ-
ações  dependam de
uma predisposição ge-
nética  à  obesidade.
Mais estudos devem ser
realizados a fim de fi-
nalizar a conclusão so-
bre essa relação.

sociado com uma que-
da no peso corporal e
circunferência da cin-
tura entre homens e
mulheres e, um aumen-
to na circunferência da
cintura relacionada ao
IMC entre as mulheres
somente. Não foram
encontrados indícios
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Probióticos e crianças com Alergias 
esquisado-
res australi-
anos suge-
rem que um

tratamento envol-
vendo probióticos e
pequenas doses de
amendoim ajuda-
ram a maioria das
crianças estudadas
com história de aler-
gia alimentar. A pes-
quisa analisou 56
crianças atreladas
com um estudo pré-
vio de um tratamen-
to de imunoterapia
que combinava pro-
bióticos com peque-
nas doses de amen-
doim. As dosagens
foram feitas para
gradualmente trei-
nar os sistemas imu-
nes das crianças
para não rejeitar o

amendoim como um
corpo estranho, mas
para assimilar o alér-
geno do amendoim.
Cientistas envolvidos
nos estudos prévios
mostraram que ex-
por crianças ao
amendoim em pe-
quenas doses pode
reduzir as alergias,
prevenindo reações
sérias como choque
anafilático.

A equipe decidiu me-
lhorar as chances de
sucesso adicionando
os probióticos.  Os
probióticos são ali-
mentos ou suple-
mentos que contêm
bactérias "amigas".
Eles podem ajudar a
colonizar o intestino
com microorganis-

P
     BEM ESTARBEM ESTARBEM ESTARBEM ESTARBEM ESTAR

alergias
mos benéficos.  A
idéia é que os probi-
óticos melhorem a
habilidade do siste-
ma digestivo de to-
lerar o amendoim
sem uma reação
imune. O resultado
do estudo original
mostrou que 82%
daqueles recebendo
a terapia combinada
exibiu uma reação
alérgica significati-
vamente reduzida
ao amendoim.

Como a risada pode ajudar pacientes com

esclerose múltiplaorrir pode ser
uma maneira
de se ter um
estilo de vida

mais saudável para
pessoas com doen-
ças neurológicas.
Desordens neuroló-
gicas, incluindo es-
clerose múltipla e
Parkinson, podem
causar ansiedade e
problemas de sono,
entre outros sinto-
mas. Os pesquisa-
dores de um novo
estudo focaram em
pessoas com Pa-
rkinson e disseram
que a terapia do riso

S
 Alegria 

pode ser uma forma
eficaz para pessoas
com essa condição se
sentirem melhor.
Existe também um
novo estudo clinico
que irá estudar os
efeitos da terapia do
riso em pessoas com
outras desordens
neurológicas como a
Esclerose Múltipla

O riso é conside-
rado um exercício
aeróbio e, 50 minu-
tos de riso pode aju-
dar a fortalecer o
core e os músculos
faciais. A terapia do
riso consiste em

exercícios de respi-
ração, riso, relaxa-
mento e conversas

agradáveis.  Além
disso, os pesquisa-
dores dizem que o

riso é uma ótima
maneira das pessoas
com inabilidades

para se exercitarem,
encontrarem outras
pessoas e serem
mais inseridas na
sociedade. O riso
não significa felici-
dade. É uma forma
de aliviar a tensão. É
uma maneira sim-
ples e impactante de
melhorar o sistema
imune aumentando
a atividade cardio-
vascular e melhoran-
do a função linfática
com respiração pro-
funda e elevação dos
níveis de oxigênio.
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 Cafeina 
     MENOR RISCO DE MORTEMENOR RISCO DE MORTEMENOR RISCO DE MORTEMENOR RISCO DE MORTEMENOR RISCO DE MORTE

Maior consumo de café e menor

risco de mortecafé é uma das
bebidas mais
amplamente
consumidas

no mundo. Estudos pré-
vios sugeriram que o
consumo de café pode
ser inversamente asso-
ciado com todas as cau-
sas de mortalidade.
Essa análise incluiu
19.896 participantes os
quais a média de idade
era de 37.7 anos. Os
pacientes foram anali-
sados por dez anos. Os
pesquisadores mostra-
ram que participantes
que consumiam pelo
menos quatro xícaras
de café por dia tinha
64% menos risco de
mortalidade por todas
as causas do que aque-
les que nunca ou quase
nunca bebem café.
Houve 22% menor ris-

co de mortalidade por
todas as causas para
cada duas xícaras de café
adicionais por dia.

Pesquisadores também
examinaram se o sexo,
idade ou aderência à di-
eta do Mediterrâneo tive-
ram quaisquer influên-
cias na associação entre
o consumo base de café e
a mortalidade. Eles ob-
servaram uma interação
significativa entre o
consumo de café e a ida-
de. Naqueles que ti-
nham pelo menos 45
anos de idade, beber
duas xícaras adicionais
de café por dia foi asso-
ciado com 30% menos
risco de mortalidade du-
rante o estudo. A asso-
ciação não foi significa-
tiva entre os participan-
tes mais jovens.

O

m estudo re-
cente, con-
duzido na
A u s t r á l i a ,

analisou como a die-
ta influencia os odo-
res corporais. E
como, potencialmen-
te, o odor corporal
influencia a atração.
Pesquisadores disse-
ram que o objetivo foi
determinar se o odor
do corpo humano -
suor axilar - é julga-
do mais agradável
quando a dieta desta
pessoa é mais rica em

U frutas e vegetais - e,
portanto, mais rica
em carotenóides (pig-
mentos de frutas e ve-
getais). Pessoas que
comem mais frutas e
vegetais têm a pele li-
geiramente mais
amarela e, pessoas
com maior nível de
mudança de cor na
pele tendem a parecer
mais saudáveis e mais
atraentes. Dietas ricas
em carnes, carboidra-
tos e queijo produzem
odores mais fortes e
mais desagradáveis.

O que uma pessoa
come pode propiciar
um cheiro diferente
uma vez que ela co-
meça a suar. Tudo
depende de sua mi-
crobiota. Os pesquisa-
dores notaram que se
o estudo tivesse sido
conduzido em outra
parte do mundo, os
resultados poderiam
ter sido diferentes.
Isso porque condições
ecológicas podem in-
fluenciar o que é con-

siderado atraente. Por
exemplo, em um país
com problemas de
obesidade, como o
Estados Unidos, pes-
soas consideradas
magras são tachadas
como atraentes. Mas,
em um país onde a
população tem pro-
blemas com a alimen-
tação, pessoas que
carregam um pouco
mais de peso são nor-
malmente considera-
das mais atraentes.

Como a dieta influencia o

odor corporal
 Dieta 
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Altura, obesidade e risco de Câncer 
studos recentes
observaram que
os fatores de
risco para o

câncer de próstata po-
dem ser diferentes para
os tumores de menor ris-
co e para os mais agres-
sivos. Maior altura e
obesidade têm sido suge-
ridos como possíveis fa-
tores de risco para o cân-
cer de próstata, mas es-
sas associações não es-
tão claras, provavel-
mente porque a maioria
dos estudos prévios não
analisou separadamen-
te os diferentes subtipos
de tumores. Em um es-
tudo recente foi investi-
gado associações de al-
tura e obesidade com o
câncer de próstata em
diferentes característi-
cas tumorais.
O estudo mostrou que
homens mais altos (aci-
ma de 1,81m) têm mais
risco de serem diagnos-

ticados com câncer de
próstata de alto grau e
43% mais risco de mor-
rer de câncer de próstata
do que homens mais bai-
xos (menores de 1,68m).
Esse resultado pode for-
necer uma ajuda nos es-
tudos dos mecanismos
por trás do desenvolvi-
mento desse câncer, por
exemplo, relacionado à
nutrição precoce e cres-
cimento. O estudo tam-
bém mostrou que maior
adiposidade (IMC maior
que 29,2) foi associada
com 32% mais risco de
câncer de próstata e 35%
mais risco de morte por
esse câncer e, a associa-
ção da circunferência de
cintura com o risco foi
ainda mais forte (43%
maior risco para câncer
de próstata de alto grau e
55% maior risco de mor-
te por câncer de prósta-
ta). Vários mecanismos
tais como hormônios se-
xuais e fatores de cresci-

E     PRÓSTATAPRÓSTATAPRÓSTATAPRÓSTATAPRÓSTATA

câncer de próstata

ser simples; se o câncer
se espalhou para fora da
próstata é chamado de
estágio avançado e; se ele
está contido dentro da

próstata é chamado de
localizado ("in situ"). No
entanto, o grau do cân-
cer de próstata pode ser
mais difícil de entender.

m novo teste
genético san-
guíneo pode
ajudar a de-

tectar os cânceres em
estágio precoce que
normalmente são fa-
tais quando diagnosti-
cados tardiamente, de
acordo com um novo
estudo. O teste de san-
gue procura por frag-
mentos de DNA libera-
dos por tumores can-
cerígenos. Revisando
esses fragmentos de
DNA por mutações en-
contradas em 58 genes

U
Teste sanguíneo para detectar

câncer precocemente

mento, podem estar por
trás dessa associação.
Entender o estágio do
câncer de próstata pode

Para determinar isso, o
patologista analisa vári-
as biópsias da próstata
de um paciente e então
gradua cada amostra de
células da próstata de 1-
5 de acordo com o quanto
essas células se parecem
com as células normais.
Não existe nada que os
homens podem fazer so-
bre sua altura, mas pelo
menos é agora mais evi-
dente que eles podem re-
duzir o risco de câncer de
próstata tendo um peso
saudável. No entanto,
mais pesquisas são ne-
cessárias para ainda en-
tender os possíveis meca-
nismos, tais como as al-
terações hormonais e,
estabelecer se as associ-
ações vistas nesse estudo
foram causais.

que provocam o cân-
cer, o teste sanguíneo
detecta muitos cânce-
res em estágio precoce
sem acusar falsos posi-
tivos em pessoas sau-
dáveis. O teste detec-
tou cânceres em está-
gio 1 e 2 de cólon,
mama, pulmão ou ova-
riano entre 59% e 71%
do tempo enquanto
avaliam 200 pacientes
previamente diagnosti-
cados com câncer.

Se formos capazes de
detectar o câncer preco-
cemente, nossas chan-
ces de salvar vidas po-
dem ser bem maiores.
A diferença de sobrevi-
vência entre a doença
de estágio final e a de
estágio precoce nesses
cânceres conta por
mais de um milhão de
vidas no mundo todo

ano. Para desenvolver
um teste sanguíneo ge-
nético, pesquisadores
devem encontrar ma-
neiras de detectar mu-
tações de DNA relacio-
nados ao câncer en-
quanto ignoram muta-
ções naturais e inofen-
sivas que regularmen-
te ocorrem nos seres
humanos.

No geral, pesquisado-
res detectaram cerca
de 62% de cânceres
em estágio 1 e 2. O tes-
te especificamente
apontou o câncer de
cólon em estágio pre-
coce 71% do tempo,
câncer de mama e pul-
mão 59% do tempo e,
câncer de ovário 68%
do tempo. Mais traba-
lhos são necessários
para melhorar a taxa
de detecção.
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Exercícios para Atividade Física 
isioterapeu-
tas, terapeu-
tas ocupaci-
onais, pro-

fessores de Pilates e
Yoga são treinados na
arte de ajudar outras
pessoas a se moverem
seguramente e mais
eficazmente. Toda es-
trutura estável preci-
sa de uma fundação
sólida. Para o corpo
humano, essa funda-
ção é o grupo de mús-
culos estabilizadores
ao redor do abdômen,
pélvis e costas - jun-
tos conhecidos como
"core". Todos os nos-
sos movimentos flu-
em através dessa fun-
dação. Praticamente
toda ação que o cor-
po faz é apoiada pelo
core, portanto, torne
os exercícios para o
core uma parte funda-
mental do seu novo
programa de exercíci-
os. Não importa qual

parte do corpo dói, um
core forte irá ajudar a
funcionar melhorar e
com menos dor.

Não importa qual tipo
de dor crônica você
tem, você provavel-
mente também terá
um tipo de desequilí-
brio musculoesquelé-
tico associado com
dor muscular. É mui-
to importante identi-
ficar e liberar esses
pontos de gatilho dis-
funcionais da muscu-
latura. Peça ajuda ao
seu médico, fisiotera-
peuta, acupunturista,
massoterapeuta ou
quiroprata. Use o que
você aprendeu deles
para selecionar alon-
gamentos, exercícios
e até mesmo automas-
sagem que irão gradu-
almente ajudar com a
dor e a se mover mais
livremente e sem des-
conforto.

F
     EXERCÍCIOSEXERCÍCIOSEXERCÍCIOSEXERCÍCIOSEXERCÍCIOS alívio da dor

O movimento não é
apenas uma ação físi-
ca - é realmente uma
interação entre o cére-
bro e o corpo. Feliz-
mente, existem estra-

tégias de corpo e men-
te que podem ajudar a
colocar o sistema ner-
voso em ordem, en-
quanto prepara o cor-
po para se mover em

formas novas e desafi-
adoras ao mesmo tem-
po. Na verdade, exis-
tem vários estudos em
que integrar corpo e
mente como tai chi,

os cérebros
de pacientes
com Alzhei-
mer, muitos
dos genes

que são necessários
para formar novas me-
mórias são desligados
por um bloqueio gené-
tico, contribuindo para
o declínio cognitivo vis-
to nesses pacientes.
Pesquisadores mostra-
ram recentemente que
eles podem reverter essa
perda de memória em
ratos interferindo com
a enzima que forma
esse bloqueio. A enzi-
ma, conhecida como
HDAC2, desliga o gene
os condensando tão ri-
gorosamente que eles
não podem ser expres-

sos. Por vários anos, ci-
entistas e companhias
farmacêuticas tentam
desenvolver medica-
mentos para bloquear
essa enzima, mas a mai-
oria deles também blo-
queia outros membros
da família HDAC, o que
pode causar efeitos tóxi-
cos. A equipe encontrou
uma forma de focar pre-
cisamente o HDAC2
através do bloqueio da
interação com um par-
ceiro de ligação chama-
do de Sp3.

Os pesquisadores
identificaram a seção da
proteína HDAC2 que se
liga ao Sp3. Quando eles
fabricaram neurônios
para super produzir o
fragmento de HDAC2, o

N
Bloquear uma enzima associada ao

Alzheimer pode reverter a

perda de memória
fragmento recolheu a
maioria do Sp3 disponí-
vel, o impedindo de se
ligar à HDAC2 e libe-
rando o bloqueio dos
genes associados com a
memória. Além disso, o
fragmento não interfe-
riu com a proliferação
celular, sugerindo que
esse método mais foca-
do não teria os efeitos
adversos dos inibidores
gerais de HDAC.

O fragmento de pro-

yoga e Pilates que po-
dem ajudar pacientes a
lidar melhor com a dor
enquanto melhoram o
movimento corporal
ao mesmo tempo.

 Alzheimer 

teína que os pesquisado-
res usaram para bloquear
a interação no estudo tem
em torno de 90 aminoá-
cidos, o que provavelmen-
te seria muito grande para
ser usado em um medica-
mento, por isso eles espe-
ram identificar um seg-
mento menor que ainda
possa ser eficaz, ou en-
contrar um composto quí-
mico que também possa
atrapalhar a interação
Sp3-HDAC2.
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Molécula na saliva tem Cura 
m estudo
publ icado
no The
FSEB Jour-

nal aprofunda no
fato que feridas na
boca curam mais rá-
pido e mais eficaz-
mente do que as feri-
das em outros locais.
Até agora, sabia-se
que a saliva tinha um
papel no processo de
cicatrização de feri-
das, apesar da exten-
são do seu papel não
é conhecida. O estu-
do examinou os efei-
tos do peptídeo sali-
var histatina-1 na an-
giogênese (formação
de vasos sanguíneos),
a qual é crítica  à efi-
ciência da cicatriza-
ção de feridas. Pes-
quisadores mostra-
ram que a histatina-
1 promove angiogê-

nese, assim como ade-
são e migração celu-
lar.
Usando três modelos,
histatina-1 e saliva
aumentaram a for-
mação de vasos san-
guíneos. Pesquisado-
res agora estão indo
para o próximo pas-
so na linha do estudo
- usando essas molé-
culas para gerar ma-
teriais e implantes
que ajudem na cica-
trização de feridas.
Os resultados claros
do presente estudo
abrem uma porta
para um avanço na
terapia Eles também
trazem à mente o
possível significado
dos animais e nor-
malmente as crian-
ças de lamberem
suas feridas.

U
     SALIVASALIVASALIVASALIVASALIVA potencial curativo

Como jogar videogame afeta o Disturbios 
m novo es-
tudo sugere
-  mas não
prova - que

certos jogadores de
videogame de ação
podem perder maté-
ria cinzenta em uma
parte do cérebro que
está associada com
doenças mentais .
Por outro lado, ou-
tros jogadores po-
dem na verdade se
beneficiar dos jogos.
Um cientista não en-
volvido no estudo
disse que não há evi-
dência que os video-
games são prejudici-
ais ao cérebro. Os re-
sultados do presente
estudo indicam que

os benefícios repor-
tados de jogar video-
games no estilo de ti-
roteio - como melho-
ra da atenção e me-
mória em curto prazo
- podem vir com um
custo em termos de
perda de matéria cin-
zenta em alguns joga-
dores.
No entanto, os resul-
tados também mos-
tram evidências que a
matéria cinzenta no
hipocampo poderiam
crescer nesses joga-
dores que usam es-
tratégias chamadas
de espaciais para en-
contrar a solução nos
jogos de ação de vide-

U
     CÉREBROCÉREBROCÉREBROCÉREBROCÉREBRO cérebro

ogames. Mas, a maté-
ria cinzenta encolheu
naqueles jogadores
que usaram a respos-
ta aprendida. Joga-
dores criam mapas
espaciais  em suas
mentes para entender
a geografia do mundo
dentro do jogo. E jo-
gadores de ação usam
um método para
aprender uma rota
que fazem todos os
dias, ou seja, acionam
o "piloto-automático"
mental sem pensar.
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Substância química comum em sabonetes
pode prejudicar bebês ainda no

 Comportamento 
ientistas des-
cobriram que
a exposição à
níveis ambi-
entais de tri-

clocarbano (conhecido
pela sigla TCC), uma
substância química
antibacteriana, assim
com o Triclosan, co-
mum em produtos de
cuidados pessoais
como sabonetes e lo-
ções assim como no
campo médico, pode
ser transferida da mãe
para o recém-nascido e
interferir com o meta-
bolismo lipídico.  O
TCC está entre os top10
contaminantes comu-
mente detectados na
água desperdiçada em
concentração e fre-
qüência. As gorduras
são moléculas naturais
e sua principal função
biológica é estocar
energia e sinalização
e, agir como compo-
nente estrutural  de

C
     CEGUEIRACEGUEIRACEGUEIRACEGUEIRACEGUEIRA

ú t e r omembranas celulares.
Exposição precoce ao
TCC tem o potencial de
causar prejuízos irre-
versíveis devido a natu-
reza frágil dos sistemas
de órgãos e mecanis-
mos protetores do feto
em desenvolvimento.

A exposição ao TCC du-
rante o desenvolvimen-
to pode ter um risco sé-
rio para a saúde no de-
senvolvimento do em-
brião e feto, já que eles
são mais sensíveis à al-
terações nos níveis hor-
monais, o que pode re-
sultar em mudanças
que geralmente são ir-
reversíveis. Os resulta-
dos sugerem alterações
em genes envolvidos no
metabolismo lipídico
nos fetos fêmeas ex-
postos foram consis-
tentes com o aumento
observado no peso da
gordura e nos triglice-
rídeos hepáticos

m estudo re-
cente com
mais de 2300
p a c i e n t e s

mostrou que aqueles
tomando aspirina dia-
riamente não tinham
risco aumentado de se-
rem hospitalizados ou
até morrerem de insu-
ficiência cardíaca. O
que tem sido uma pre-
ocupação, em teoria, a
aspirina poderia inter-
ferir com os benefícios
de certos medicamen-
tos para insuficiência
cardíaca. Além disso,
últimos estudos asso-

ciaram o uso da aspiri-
na com o risco elevado
de complicações da in-
suficiência cardíaca.
Mas, o novo estudo o
qual comparou a aspi-
rina com a varfarina,
um anticoagulante, foi
maior e mais duradou-
ro - seguindo pacientes
em 168 centros em 11
países por mais de 10
anos.
A insuficiência cardía-
ca é uma condição crô-
nica a qual o músculo
cardíaco não consegue
mais bombear o sangue
eficazmente o suficien-

U
Aspirina para pacientes com insuficiência

cardíaca
 Cardio 

existiram preocupações
que a aspirina pudesse
interferir com alguns
medicamentos como os
inibidores da ECA ou
bloqueadores de recep-
tor de angiotensina,
duas classes de medica-
mentos que são chave no
tratamento da insufici-
ência cardíaca. Esses
medicamentos realçam
compostos chamados
de prostaglandinas no
sangue, enquanto a as-
pirina reduz estes.

te para atingir as neces-
sidades corporais. Isso
provoca sintomas como
fadiga, falta de ar e in-
chaço nos membros.
Geralmente, essa doen-
ça é causada por dano ao
músculo cardíaco de-
corrente de um infarto
ou doença coronariana
arterial. E, em geral, es-
ses pacientes devem es-
tar com a aspirina para
limitar o risco de um
primeiro ou repetido in-
farto. O problema é, que

     ASPIRINAASPIRINAASPIRINAASPIRINAASPIRINA



 Gripe 
i c r ó b i o s
que vi-
vem no
intestino

não digerem apenas
o al imento.  Eles
também têm efeitos
no sistema imune.
Um novo estudo
mostrou que um mi-
cróbio intestinal par-
ticular pode prevenir
infecções de gripe
severas  em ratos,
provavelmente de-
corrente da quebra
natural de compos-
tos naturais chama-
dos de flavonóides,
comumente encon-
trados em alimentos
como chá preto, vi-
nho tinto e mirtilo.
Gripe ou Influenza -
caracterizado por fe-
bre,  tosse  e  dores
corporais - é uma in-
fecção viral comum e
algumas vezes fatal
no trato respiratório
superior .  Idosos,
gestantes, crianças e
pessoas com proble-
mas de saúde crôni-
cos como asma e do-
ença cardíaca estão
mais propensos às
complicações sérias
da gripe. Ao redor do
mundo, a Organiza-

ção Mundial da Saúde
estima que 250.000-
500.000 pessoas
morram de gripe anu-
almente.

Evidências prévias su-
gerem que a microbi-
ota intestinal pode
ser importante na
proteção contra infec-
ções severas da gripe.
Não é  somente ter
uma dieta rica em fla-
vonóides, mas tam-
bém os micróbios
certos no intestino
para usá-los no con-
trole  da resposta
imune. Os pesquisa-
dores foram capaz de
identificar um tipo de
bactéria que usa esses
compostos dietéticos
para aumentar a ação
do interferon, uma
molécula sinalizado-
ra que ajuda na res-
posta  imune.  Isso
preveniu danos pul-
monares associados à
influenza em ratos.
Esse tipo de dano que
normalmente causa
complicações signifi-
cativas como a pneu-
monia nas pessoas. O
micróbio,  chamado
de Clostridium orbis-
cindens, degrada os

M     RESFRIADOSRESFRIADOSRESFRIADOSRESFRIADOSRESFRIADOS

gripe severa

JORNAL MÉDICO  11JORNAL DA BARRA  Setembro de 2017

Flavonoides e microbiota intestinal
na prevenção de

flavonóides para pro-
duzir um metabólito
que potencial iza  a
função do interferon.
Esse metaból i to  é
chamado de desami-
notirosina (DTA).

Quando os pesquisa-
dores deram a DTA
aos ratos e então os

infectaram com o in-
fluenza, eles tiveram
menos dano pulmo-
nar do que aqueles
não tratados com
DTA. Essa estratégia
não foca no vírus. Ao
invés disso, ela foca
na resposta imune ao
vírus. Isso pode ser
valiosos porque exis-

tem desafios com te-
rapias e vacinas que
tem como alvo o vírus
devido às mudanças
no vírus da influenza
que ocorrem com o
tempo.  Próximos
passos incluem iden-
tificar outros micró-
bios intestinais que
também possam usar

os flavonóides para
influenciar o sistema
imune, assim como
explorar formas de
aumentar os níveis
dessas bactérias em
pessoas as quais os
intestinos não estão
adequadamente colo-
nizados com esses mi-
cróbios.
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Como transtorno bipolar pode Sono 
transtorno
b i p o l a r
pode afe-
tar o sono

de várias formas.
Por exemplo, ele
pode levar à insô-
nia, hipersonia ou
dormir em dema-
siado, queda na
necessidade de
dormir, síndrome
de retardo na fase
de sono, anormali-
dades do sono-
REM, o que torna
os sonhos mais vi-
vidos ou bizarros,
rotina de sono e
acordar irregula-
res, vícios à drogas,
apneia do sono,
entre outros.

Durante os perío-
dos de mania do
transtorno bipolar
o paciente pode fi-
car tão excitado
que pode ficar dias

sem dormir e sem a
sensação de cansa-
ço no dia seguinte.
Para cada três en-
tre quatro pessoas
com a desordem,
problemas de sono
são o sinal mais co-
mum que o período
de mania está pres-
tes a ocorrer. A pri-
vação do sono, as-
sim como o Jet lag,
podem ativar epi-
sódios maníacos ou
hipomaníacos para
algumas pessoas
com transtorno bi-
polar. O sono preju-
dicado pode na ver-
dade agravar a de-
sordem de humor.
O primeiro passo é
descobrir quais fa-
tores estão afetan-
do o sono e discu-
tir isso com o seu
médico. Manter um
diário de sono tam-
bém pode ajudar.

O
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alterar o sono



Porque dormir é mais difícil na Boa Forma 
menopausa
é o estágio
na vida mu-
lher quando

seus ovários param de
produzir hormônios
estrogênio e progeste-
rona e ela para de
menstruar. É uma fase
normal do envelheci-
mento e marca o final
dos anos reproduti-
vos da mulher. A me-
nopausa tipicamente
ocorre no final dos 40
anos e começo dos 50.
Ela pode causar pro-
blemas de sono. De
acordo com a Funda-
ção Americana de
Sono aproximadamen-
te 61% das mulheres na
menopausa têm pro-
blemas de sono. As di-
ficuldades de sono po-
dem levar à outros
problemas, como so-
nolência diurna.

O tratamento tra-
dicional para os sinto-
mas relacionados à
menopausa como fo-
gachos e insônia tem

A
     ALIMENTAÇÃOALIMENTAÇÃOALIMENTAÇÃOALIMENTAÇÃOALIMENTAÇÃO m e n o p a u s asido a terapia de repo-

sição hormonal (TRH).
A TRH consiste de es-
trogênio na forma de
pílula, adesivo ou cre-
me vaginal, tanto iso-
lado como combinado
com a progesterona
(para mulheres que
ainda têm o útero).  No
entanto, resultados de
estudos mostraram
que o uso em longo
prazo da TRH podem
aumentar o risco de
câncer de mama, doen-
ça cardíaca, coágulos
sanguíneos e derrame.

Tratamentos alter-
nativos para tratar fo-
gachos e melhorar o
sono incluem produtos
derivados da soja
como tofu e grãos de
soja. Os produtos da
soja contêm um fitoes-
trógeno que age como
um estrogênio mais
fraco Antes de usar
qualquer fitoterápico
ou tratamento alterna-
tivo converse com seu
médico.
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Síndrome do intestino irritável e Dieta 
erto tipo de
células de
nosso siste-
ma imune pa-
trulham o in-

testino para garantir
que micróbios preju-
diciais escondidos nos
alimentos não entrem
no circulação. Células
que são capazes de
ativar inflamação são
equilibradas por célu-
las que promovem to-
lerância, protegendo
o corpo sem danificar
os tecidos sensíveis.
Quando o equilíbrio
pende mais para o
lado da inflamação, a
síndrome do intesti-
no irritável  pode
ocorrer. Atualmente,
pesquisadores mos-
traram que um tipo
de célula imune pro-
motora de tolerância
aparece em ratos que
carregam uma bacté-
ria especifica, o Lac-
tobacillus reuteri no
intestino. Além disso,
essa bactéria precisa
de triptofano - um

tipo de aminoácido.
Se isso for verdade

para as pessoas, isso
pode sugerir que a
combinação de L. reu-
teri e uma dieta rica em
triptofano pode propi-
ciar um ambiente in-
testinal mais tolerante
e menos inflamatório,
o que pode significar
alívio para aqueles vi-
vendo com dor abdo-
minal e diarréia da do-
ença inflamatória in-
testinal. Pessoas têm
as mesmas células pro-
motoras de tolerância
como os ratos e, a mai-
oria de nós tem o L.
reuteri nos tratos gas-
trointestinais. Não se
sabe se os bioprodutos
do triptofano do L.
reuteri induzem as cé-
lulas para desenvolver
nas pessoas como o fa-
zem em ratos, mas de-
feitos nos genes relaci-
onados com o triptofa-
no já foram encontra-
dos em pessoas com
síndrome do intestino
irritável.

C
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dieta protéica

ozes são ri-
cas  em
ô m e g a - 3 ,
ácido alfa-

linoléico e fibras e
contêm uma das mais
altas concentrações
de antioxidantes.
Agora, existe um be-
neficio adicional do
consumo de nozes;
elas podem ser bené-
ficas na mudança da
microbiota intesti-
nal. Um estudo re-

cente com roedores
adicionou nozes à di-
eta de um gripo e no
outro não foi adicio-
nado. Os pesquisado-
res então mediram os
tipos e números de
bactérias intestinais
no cólon descenden-
te e compararam os
r e s u l t a d o s .  E l e s
mostraram que exis-
tiam duas comunida-
des distintas de bac-
t é r i a s  n o s  g r u p o s .

N

Consumo de nozes, alteração de
microbiota intestinal e

melhora da saúde
No grupo das nozes,
os números e tipos
de bactérias muda-
ram, assim como a
capacidade funcio-
nal  bacteriana.  Os
p e s q u i s a d o r e s  r e -
p o r t a r a m  u m  a u -
mento significativo
de bactérias benéfi-
cas como os Lacto-
bacillus.
As nozes na dieta au-
mentaram a diversi-

dade das bactérias
intestinais e, outros
estudos já associa-
ram a menor diversi-
dade bacteriana com
obesidade e outras
doenças como doen-
ça inflamatória in-
testinal.  Nozes au-
mentam várias bac-

térias, como Lacto-
bacillus, tipicamente
associadas com pro-
biót icos  suger indo
que elas podem agir
com prebióticos. Os
p r e b i ó t i c o s  s ã o
substâncias dietéti-
cas que seletivamen-
te promovem os nú-

m e r o s  e  a t i v i d a d e
das bactérias benéfi-
cas. A saúde intesti-
nal é uma área emer-
gente e, pesquisado-
res já mostraram a
associação da diver-
s i d a d e  b a c t e r i a n a
c o m  m e l h o r  p r o g -
nóstico de saúde.
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Células cerebrais que controlam a fome podem ser
o caminho para novos medicamentos

 Alimentação 
esquisadores
identificaram
duas novas po-
pulações de

células cerebrais que
potencialmente regu-
lam o apetite. Os dois
tipos de células, loca-
lizadas no núcleo rafe
dorsal, são potenciais
alvos para novos me-
dicamentos no trata-
mento da obesidade
através do controle de
sinais de fome que
motivam a procura
por comida e seu con-
sumo. Os novos resul-
tados são a ultima evi-
dência que comer é
um comportamento
biológico complexo
mediado por múlti-
plos sítios cerebrais.
Em 1994, pesquisado-
res lançaram uma
nova era na pesquisa
da obesidade através
da descoberta do hor-
mônio leptina, o qual
age nos neurônios ce-
rebrais para suprimir
a fome. Injeções des-

P
     OBESIDADEOBESIDADEOBESIDADEOBESIDADEOBESIDADE

anti-obesidadese hormônio têm mos-
trado promover perda
dramática de peso em
pacientes com defici-
ência rara de leptina,
no entanto, muitos
obesos não respondem
à essa terapia.
A obesidade é geral-
mente associada com
resistência à leptina e
dados recentes suge-
rem que a modulação
da atividade de neurô-
nios específicos com
medicamentos pode
atenuar essa resistência
e fornecer novas manei-
ras de reduzir o peso
corporal. Os resultados
do novo estudo abrem
caminho para pesquisas
em como o cérebro con-
trola a alimentação e,
sugere que medicamen-
tos designados para ati-
var ou inibir neurônios
do núcleo da rafe po-
dem ser eficazes no tra-
tamento da obesidade e
na prevenção de desor-
dens associadas, como
diabetes e hipertensão.

esquisadores
m o s t r a r a m
que sessões
semanais de

yoga e exercícios de
respiração profunda
ajudaram a atenuar
os sintomas de de-
pressão. Eles acredi-
tam que a prática
pode ser uma alterna-
tiva ou terapia com-
plementar de casos
de depressão difíceis
de tratar. A interven-
ção parece ser útil
para pessoas que não
estão consumindo an-

tidepressivos e naque-
las que estão com dose
estável de antidepres-
sivos, mas não alcança-
ram a resolução de
seus sintomas. O meca-
nismo de ação é simi-
lar à outras técnicas de
exercícios que ativam a
liberação de substan-
cias químicas cerebrais
que dão a sensação de
bem-estar.

Os pesquisadores res-
saltaram que especi-
almente a yoga pode
ajudar a reduzir as

P
Yoga pode atenuar a

d e p r e s s ã o
substancias químicas
do sistema imune que
pioram a depressão.
Tem sido demonstra-
do que o aumento na
consciência dos movi-
mentos tem impacto
mais benéfico no sis-
tema nervoso central.
Aquelas que fizeram
3 aulas semanas de
yoga tiveram menos
sintomas depressivos
do que aquelas que
fizeram apenas 1 vez.

 Depressão 
     YOGAYOGAYOGAYOGAYOGA
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ersão "básica"
da família tou-
ring, da norte-

americana Indian, a
Chieftain recebeu mu-
danças na linha 2017
para agradar a um
público mais jovem e
se equiparar à rival
Harley-Davidson Stre-
et Glide. Montada em
Manaus e tabelada a
R$ 92.990, a moto
agora traz central mul-
timídia com navega-
dor GPS integrado,
tela de 7 polegadas,
rádio AM e FM, cone-
xão Bluetooth e entra-
da USB.
Uma das virtudes do
novo sistema é a pos-
sibilidade de persona-
lização da tela, que
pode ser dividida em
duas. Há dezenas de
combinações de proje-
ção possíveis.
O piloto pode optar
por visualizar os ma-
pas do GPS e o com-
putador de bordo, por
exemplo. Isso facilita o
uso de mais de uma
aplicação durante a
pilotagem.
De série, há partida
sem uso de chave, sis-

Indian Chieftain ganha central multimídia na linha 2017

Indian Chieftain
é clássica modernizadaV tema de som com 100

watts de potência, con-
trole de velocidade de
cruzeiro, travamento
central das malas la-
terais, monitoramento
da pressão dos pneus
e ajuste elétrico de al-
tura do para-brisa.
O estilo tipicamente
norte-americano exa-
gera nos cromados em
todas as partes. As
malas laterais têm jun-
tas 65 litros. O velocí-
metro e conta-giros
analógicos, que ladei-
am a central multimí-
dia, trazem números
pequenos e a ilumina-
ção vermelha prejudi-
ca a visualização dos
dados à noite.
Com motor bicilíndri-
co de 1.811 cm3, que
gera 16,4 mkgf (a mar-
ca não divulga potên-
cia), a Chieftain tem
boa disposição para
acelerar, apesar dos
391 kg. Os trunfos
desse V2 são a baixa
vibração em marcha
lenta e a boa dissipa-
ção de calor mesmo
no trânsito, diferen-
temente do padrão
de motos com esse
tipo de propulsor.

O câmbio de seis mar-
chas tem bom escalo-
namento, mas os en-
gates são longos e é
difícil encontrar a
posição "neutro". A
embreagem banhada
a óleo reduz o esfor-
ço do acionamento
do manete, o que é
bom no anda e para
das cidades.
A posição de guiar é
confortável, tanto na

altura e largura do
guidom quanto na
distância das peda-
leiras. O banco do ga-
rupa também é con-
fortável, mas não tem
apoio de lombar, que
é vendido como aces-
sório nas autorizadas
da marca.
Para uma moto des-
se tipo, a Indian Chi-
eftain é bastante ágil
e se comporta bem

nas curvas, mesmo
tendo 2,57 metros de
comprimento.
O chassi de alumínio
fundido dá boa rigi-
dez ao conjunto, evi-
tando torções do qua-
dro em trechos mais
fechados.
As suspensões, mo-
noamortecida a ar
na traseira e con-
vencional com ar e

óleo na dianteira,
são confortáveis e
trabalham bem para
filtrar as imperfei-
ções do piso, mesmo
nas vias brasileiras
Os freios a disco, du-
plo na frente e sim-
ples atrás, com ABS,
têm boa potência
para parar a moto.
Além disso, o funci-
onamento do siste-
ma antitravamento
não é intrusivo.

COMPARE OS NÚMEROS

Preço sugerido R$ 92.990    Motor 1.811 cm³, V2, gasolina -

Torque (mkgf) 16,4 a 3.000 rpm  Câmbio  6 marchas  Peso  391 quilos

PRÓS (ERGONOMIA)
Posição de guiar é boa e confortável para longos trechos. Central multimídia também é fácil
de acessar.

CONTRA (PAINEL)
Os mostradores analógicos têm visualização ruim dos dados e, à noite, iluminação vermelha
é incômoda.
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AMG GT-R e o
R8 são carros que
dificilmente você

verá nas ruas - modelos
como esses têm cerca de
15 emplacamentos no
Brasil por ano.
Neste duelo, o Mercedes,
com seu motor V8 biturbo
de 585 cv e tabela de R$
1,2 milhão, desafia a se-
gunda geração do Audi,
com seu V10 de 610 cv, que
acaba de desembarcar no
País por R$ 1.170 990. A
briga, bem acirrada, foi
vencida pelo AMG por
muito pouco
Aliás, nem dá para dizer
que o R8 perdeu, mas sim
que o GT-R leva pequena
vantagem por ser mais ver-
sátil. Entre as vantagens,
o AMG pode ser, se assim
o motorista quiser, mais si-
lencioso e confortável que
o rival. O Audi é visceral o
tempo todo, enquanto o
Mercedes incorpora várias
personalidades conforme
o gosto do freguês.
Em comum, além de vi-
rem da Alemanha, ambos
trazem o melhor da tecno-
logia em prol da perfor-
mance. Itens como con-
trole de largada, estrutu-
ra superleve (a do Audi é
uma das pioneiras feitas
totalmente de alumínio),
peças de fibra de carbono
(como o eixo cardã do
Mercedes) e metais no-
bres são comuns aos dois.
Embora seja 25 cv menos

Estreante, AMG GT-R de 585 cv desafia o novo R8 de 610 cv
em comparativo de cupês de R$ 1,2 milhão

Um duelo de arrepiar
O

OPINIÃO:  Tanto faz
Eu não saberia o que escolher entre cafuné na nuca e massagem nos pés. Também
seria complicado optar por doce de leite se tivesse de abrir mão do cafezinho
expresso. É mais ou menos assim que me sinto sobre o AMG GT-R e o R8 V10. Não
creio que terei R$ 1 milhão para comprar um carro antes de morrer, mas, se
tivesse, ficaria bem indeciso entre o Mercedes e o Audi. A única certeza é que para
rodar em um desses é preciso ter muita paciência e uma certa veia de pop star.
Afinal, todo mundo vem puxar papo na parada de semáforo. Olha para a direita:
tem um fotografando. Olha para a esquerda: outro filmando. E é assim o tempo
todo. Se você gosta de acelerar forte e tem onde fazer isso com segurança, esses
dois superesportivos são capazes de proporcionar sensações incríveis. Pensando
bem, seria mais provável que eu comprasse o GT-R. Mas ficaria com dor no cora-
ção toda vez que pensasse no R8. Ainda bem que não tenho esse dinheiro.

potente, o AMG tem 25%
mais torque, que é entregue
4.600 rpm mais cedo.
Além disso, dá para regu-
lar a assistência do contro-
le de tração, de 0 a 100%.
Para isso é preciso acio-
nar o modo Race (corri-
da) e girar um botão na
parte central do painel,
logo abaixo das quatro
saídas de ar circulares.
No Audi, quem tem muita
habilidade e coragem, ou
pouco juízo, pode desligar
o sistema. É claro que a
tração nas quatro rodas
ajuda a manter o R8 sob
controle em pistas, mas
negligenciar essa assis-
tência não é exatamente
algo aconselhável.
O acabamento é esmera-
do. Há couro, fibra de
carbono, Alcântara e me-
tal fosco, entre outros
materiais. No volante,
com ajustes elétricos, as-
sim como os dois bancos,
ficam os botões de parti-
da (à direita) e modos de
condução (esquerda).
Tudo seria ótimo para o R8
se não fosse o rival. O GT-
R eleva ainda mais o pa-
drão de comparação por ter
acabamento primoroso,
volante com ótima pega-
da e sistemas que tornam
a condução irrepreensível.
Estilo visceral x persona-
lidade múltipla
AMG GT-R e R8 são car-

ros impressionantes - a
começar pelas linhas. Na
dianteira, o Audi se des-
taca pelos faróis e o Mer-
cedes, pela enorme grade.
Visto de trás, alguns che-
garam a comparar o Mer-
cedes ao Volkswagen SP2.
O fato é que o Audi dá show
nesse quesito.
Por dentro, ambos abra-
çam passageiro e motoris-
ta - para o qual tudo (vo-
lante, instrumentos, pai-
nel...) está voltado. Não
por acaso, o "piloto" é o rei.

Mas ao dar a partida no
motor as diferenças ficam
evidentes. O Audi é uma
"Lamborghini alemã",
com seu V10 aspirado,
respostas ríspidas (mes-
mo no modo Comfort) e
ronco furioso. O R8 e sua
adrenalina pura entorpe-
cem - e cansam.

O GT-R é comedido se
assim seu motorista
desejar. É mais silen-
cioso, e os bancos com
o mesmo tipo de mate-
rial utilizado nos F-1
agradam.
Mas basta girar um bo-
tão para tudo mudar e

o AMG também ser vis-
ceral.
Só ele pode ter gaiola
de proteção e bancos
de  compet ição  sem
custo extra. A Merce-
des não informa pre-
ços de manutenção do
GT-R
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segunda gera-
ção do Audi
Q5, que está

sendo produzido no
México, acaba de
chegar ao Brasil, em
três versões: a mais
barata, Attraction,
custa R$ 244.990. A
Ambiente, intermedi-
ária, sai por R$
274.990, enquanto a
Ambition, topo de li-
nha, está com preço
de R$ 292.990.

Todas as opções tra-
zem motor 2.0 turbo,
com injeção direta de
gasolina, que gera 252
cv de potência e 37,7
mkgf de torque. A tra-

Segunda geração chega ao País com preço a partir de R$ 244.990

Novo Audi Q5 já está nas lojas
A ção é integral (Quat-

tro), e a transmissão
automatizada tem
dupla embreagem e
sete velocidades. De
acordo com a mar-
ca, a aceleração de
0 a 100 km/h é feita
em 6,3 segundos,
enquanto a veloci-
dade máxima é de
237 km/h.

O novo Q5 tem 4,66
metros de compri-
mento, 1,89 m de lar-
gura, 1,66 m de altu-
ra e 2,82 m de distân-
cia entre os eixos. Na
lista de equipamentos
de série do utilitário-
esportivo, vale desta-

car o quadro de ins-
trumentos virtual,
controle de cruzeiro
adaptativo com siste-
ma de condução se-
miautônomo e cone-
xão à internet.

VOLKSWAGEN
THARU

A Volkswagen pre-
para mais uma arma
para sua ofensiva de
utilitários-esportivos
no mercado mundi-
al e no Brasil .  O
nome dela é Tharu,
modelo que, no País,
ficará entre o T-
Cross e o Tiguan, de
acordo com o site
Auto Papo. O nome,
conforme a mesma
fonte, já foi registra-
do no Instituto Na-
cional da Proprieda-
de Industrial (Inpi).

O Tharu, segundo o
Auto Papo, será pro-
duzido na China e na
Argentina.

Para o Brasil seriam
enviadas as unidades
feitas no país vizinho
a partir de 2019. O
carro está sendo de-
senvolvido pela Sko-
da, marca da Repú-
blica Checa que per-
tence à Volkswagen.
Tharu é um povo que
vive no Himalaia.

Como o Tiguan não
virá para o Brasil na
versão de cinco luga-
res, apenas com sete,
ele abre espaço para
a importação do
Tharu. Ele deverá
utilizar a plataforma
MQB e poderá ter o
novo motor 1.5 turbo
de 150 cv.
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HB20 tem
edição
especial de
cinco anos
O Hyundai HB20
celebra cinco anos
de produção no
País com uma
edição
comemorativa.
Baseada na versão
Comfort Plus, ela
traz motor 1.0 e
câmbio manual
(por R$ 49.630
para o hatch e R$
54.015 para o
sedã) ou 1.6 e caixa
automática (R$ 60
680 e R$ 65.115,
respectivamente).
Há bancos com
faixas de couro,
sensor de
obstáculos e
central multimídia
com tela de 7" com
sistemas CarPlay e
Android Auto.

Nissan faz
recall de air
bags de
193.587
carros
A Nissan
convocou os
donos de 193.587
unidades de Tiida
(hatch e sedã),
Livina, Grand
Livina, Livina X-
Gear e Frontier
feitos no México,
Tailândia e Brasil
entre 2012 e
2014, para troca
dos air bags
frontais. Em caso

de deflagração, as
peças defeituosas
podem apresentar
ruptura do
gerador de gases
e lançar
fragmentos
metálicos na
cabine, com risco
de ferir ou matar
seus ocupantes. O
reparo é grátis e

leva cerca de uma
hora Mais
informações
sobre o
cronograma de
substituição dos
air bags e os
números dos
chassis dos carros
envolvidos podem
ser obtidas pelo
0800 011 1090 ou

no site da Nissan.

GLA tem
novidades na
linha 2018
O Mercedes-Benz
GLA 2018 chega
com renovação nos
para-choques,
grade, volante e
disposição de

luzes nos faróis e
lanternas. Há
novas opções de
acabamento
interno. Os preços
partem de R$
158.900. Para as
versões 200
(Style, Advance e
Enduro), o motor
é o 1.6 turbo
flexível de 156 cv.

Na 250 Sport (R$
232.900), o
propulsor é o 2.0
turbo de 211 cv. A
de topo, GLA 45
AMG (R$ 359
mil), tem um 2.0
turbo de 381 cv.
Todas trazem
câmbio de dupla
embreagem e sete
marchas.

AAAAABS, ESP, EBD, TCS,
ACC... Cada vez mais, es-
sas siglas fazem parte do
recheio tecnológico dos
carros. São recursos ele-
trônicos que, entre ou-
tras funções, mantêm o
veículo sob controle em
curvas, garantem a ade-
rência ao solo, evitam
que a carroceria deslize
em declives e previnem o
travamento das rodas em
frenagens bruscas. Mas
esses sistemas podem
apresentar falhas, com
reflexos em outros, num
efeito cascata.

Cada dispositivo é geren-
ciado por um módulo, tipo
de unidade eletrônica de
comando. E todos são in-
terligados em rede, o que
permite "conversarem"
entre si. De acordo com o
engenheiro mecânico e
proprietário da oficina
Motor-max, Rubens Veno-
sa, uma pane no ABS ou
no módulo do controle de
estabilidade pode resultar
em corte de potência do
motor: "Caso o sistema
detecte algum risco à se-
gurança, pode entrar em
safe mode (modo de se-
gurança)", diz.

"O carro funciona, mas
apenas o suficiente para
permitir que se chegue a
uma oficina." Nesse caso,

Carro pode ter pane eletrônica

o que inicialmente é inter-
pretado como falha no
motor, na verdade teve
origem em alguma pane
no sistema de freios.

"É possível, por exemplo,
limitar a velocidade máxi-
ma a 80 km/h quando o
veículo estiver rodando
com o pneu estepe de uso
temporário", afirma Veno-
sa. De acordo com ele, o
carro poderia "entender"
que um dos pneus é dife-
rente dos demais pela au-
sência do sensor de pres-
são, por exemplo. "Isso
pode ser feito em meia
hora de trabalho, com uma
linha a mais de dados na
programação do sistema",

explica o engenheiro.

O motorista fica sabendo
que algo está errado por
meio de luzes ou mensa-
gens no painel. Quando
isso ocorre, é preciso le-
var o carro a uma autori-
zada ou oficina de confi-
ança, que terá condições
de fazer uma análise pre-
cisa do problema.

"Um técnico usa um equi-
pamento de diagnóstico
para fazer uma varredura
e descobrir onde está a
falha", explica o consultor
técnico da Audi, Lothar
Werninghaus. "Se os ca-
bos estiverem em ordem,
a unidade de comando

afetada será substituída."

CAUSASCAUSASCAUSASCAUSASCAUSAS

Não há nenhum tipo de
manutenção preventiva
para os sistemas eletrô-
nicos que afaste a possi-
bilidade de ocorrência
de problemas. Porém, al-
gumas panes são causa-
das por fatores que po-
dem ser evitados pelo
motorista.

O principal é a instalação
de acessórios por profis-
sionais despreparados. "É
o caso de sistema de som
com potência maior que a
suportada pela parte elé-
trica, da instalação de pe-

lícula para os vidros em
que há vazamento de
água e oxidação de unida-
des de comando ou da li-
gação incorreta de aces-
sórios", diz Werninghaus.

Muitas companhias de se-
guro impõem o uso de ras-
treadores ou bloqueado-
res para aceitar alguns ti-
pos de carros. "As segu-
radoras sérias buscam
orientação da fabricante
do veículo antes de insta-
lar esses itens", afirma o
especialista.

As unidades de comando
também estão sujeitas a
danos por pancadas. "Se
uma pedra bate com for-
ça na roda dianteira direi-
ta, o sensor de rotação
deixa de enviar o sinal cor-
retamente. Com isso, os
sistemas eletrônicos cuja
atuação depende da velo-
cidade do carro falham",
conta o técnico da Audi

Passar por inundações
costuma resultar em con-
sequências catastróficas
para os sistemas eletrôni-
cos. "Se o carro for ligado
dentro de um alagamen-
to, vai queimar um monte
de coisa. O reparo, caro e
trabalhoso, pode nem va-
ler a pena", explica Wer-
ninghaus.





Village Mall rece-
beu mais uma vez
o Vogue Fashion's

Night Out !!! Foi um dia
inteiro dedicado à moda ,
com desfiles , shows e mui-
ta gente bonita passeando
por lá . Confira as fotos de
Miguel Sá

Village Mall celebra a moda  O
BARRA TOP
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LU D’ANGELO, DANDYNHA BARBOSA E MIRELLA MANSO CLAUDIA LEITE, CINARA LEAL E ANA LIMA

LAURA FERNANDES DANI LACHTER E DIDI MAIA

ANINHA BONILHA, MARCELA BIRMAN, CAMILA FRANCO E NATHÁLIA MEDEIROS JULIANA HEIDE E JESSICA GARDUCCI

MONIQUE ALFRADIQUE

MARIANA GOLDFARB

MARIANA WEICKERT E RÔMULO ARANTES

ANA AMÉLIA RACY, BEATRIZ FERREIRA E FERNANDA AMARAL

LORENA CAMPELLO E LARI DUARTE

RENATA SCHIAVO E ERISE VILELLA

A VIOLINISTA DAIANA MAZZA E DJ SCARLET

Fotos de Miguel Sá
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  com o Vogue Fashion's Night Out

CAROL NEVES, KARINA CRUZ E JULIA LAWRENCE

BERNARDO BIASO, ROBERTA GRAHAM E IGOR MIGNON

PAOLA TRINDADE E PAULA BEDRAN

LIZA SOUZA, ANA CAROLINA E CAMILA GARCIA

MÔNICA, ZECA E NOA PAGODINHO RENATA FRAGA, SHIRLEY MAIA E TECA SIMÕES

Fotos de Miguel Sá

VANESSA MONN

YASMIN MIRANDA E BABI MARONNA

ISABELLE NASSAR, MARCELI HICHO E JULIANA TUCUNDURA

ANNA CLARA SERPA E BREN CARTER

CRIS GUIMARÃES E MARCIA HAMOKA

BRUNO ASTUTO, SILVIA ROGAR E GABRIEL PALUMBO



BARRA TOP
ALEXANDRE BIRMAN ESCOLHEU O SHOPPING VILLAGE MALL PARA

INAUGURAR SUA PRIMEIRA LOJA NO RIO DE JANEIRO.

by  Nina Kauffmann
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GALERIA RIO DESIGN BARRA EXPERIENCE - ART IN FLOWERS
Rio Design
Barra
realizou, no

argentino Corrientes
348, um almoço
exclusivo para
clientes, editores de
moda e artistas
envolvidos no evento
RD Experience - Art
in Flowers, que
acontece até 17 de
setembro no
shopping.

Com curadoria da
Art in Progress, de
Gilza Veloso e
Claudia Sehbe, a
exposição
homônima, Art in
Flowers, ficará em
exibição durante
todo o evento.
Após o almoço as
convidadas
assistiram um desfile
com produção da
Vogue.

O

PAULO VICELLI, ELISABETH DI CAVALCANTI,
ALEXANDRE BIRMAN E MARIA PRATA ANNA CLARA SERPA BARBARA MARONA, YASMIN MIRANDA E THUANY CORREAJULIANA CALCENA E MARIA EMILIA MONACO DIDI MAIA FLÁVIA MANAHU

jornalista Maria Prata mediou  um
bate papo com Paulo Vicelli Diretor da
Pinacoteca de ASão Paulo, Elizabeth
Di Cavalcante e Birman. A inaugura-A

F o t o s  M i g u e l  S áF o t o s  M i g u e l  S áF o t o s  M i g u e l  S áF o t o s  M i g u e l  S áF o t o s  M i g u e l  S á

ção contou com a presença de mais de 100
mulheres e algumas tiveram a sorte de serem
presenteadas com a famosa sandália Claritas
. Chaves foram distribuídas no evento e quem

abrisse o cadeado das caixas de cristal espa-
lhadas pela loja com a sandália ganhava . Foi
um sucesso . Arte e Moda sempre juntas este
é o segredo Fotos Miguel Sá.

Fotos Bruno Ryfer

DESFILE ALINA DONATO E ZIZI BAPTISTA
CAROLINA RALSTON , SILVIA ROGAR , GILZA RABELLO,

 EUGENIA DEL VIGNA E FABIOLA CABRAL

DESFILECAROLINA RALSTON E SILVIA ROGAR PATRICIA FONTENELLE

ALIX LIGNEDESFILE DECOR FLAVIA LEITE LUCIANA LEITE
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JANTAR DE GALA MARCA O ENCERRAMENTO
DO IFA 2017 - HOTEL WINDSOR

combinação de
boa música, gas-
tronomia impe-

cável e cenários deslum-
brantes proporcionou
uma inesquecível experi-
ência aos convidados do
jantar de gala que mar-
cou o encerramento , no
Rio de Janeiro, do IFA
2017, o maior congresso
de direito tributário do
mundo que acontece no
Rio de Janeiro, organi-
zado pela Associação
Brasileira de Direito Fi-
nanceiro (ABDF).

A

RAQUEL TREVISOL E HELENO TORRE

BARBARA MARONA, YASMIN MIRANDA E THUANY CORREA GUSTAVO BRIGAGAO E SUA COMITIVA BANDA SOUL DE QUEM QUISE

FABRICIO DANTAS, HELENO TORRES

DAVID JY LEE E GUSTAVO BRIGAGAO

PAULO E DANIEL JOBIM PAULO CAMPOS

ALMIR GHIARONI E GEORGIA WORTMANN

THOMAZ MAGALHÃES REALIZOU PALESTRA NO VOGUE SQUAREatleta e empre-
sário Thomaz
Magalhães foi o

convidado da vez pelo
mestre Manoel Thomaz
Carneiro, um dos ideali-
zadores do Espaço Arte,
Cultura e Psicologia no
Vogue Square, na Barra
da Tijuca, para ministrar
uma palestra com o
tema "A construção de
um aliado interior".

O

AURIETE MIDDLETON E SHIRLEY SOBOTKA TEREZINHA RIBAS BETH LOPES E GISELE BECKER ANA PAULA COLA, MARTA VIEIRA E ITANA GOULAR

MELISSA DO NASCIMENTO, LANA
PENNA E WANUSA BRAZ

CRISTIANA HERZOG E
ADRIANA RAPPARIN

LILIANE SANTIAGO, GISELA AMARAL E
ANA PAULA COLA

ADRIANA MUZITANO E
LILIANE SANTIAGOTHOMAZ MAGALHAES E DODI (CÃO)

DASSA DANNA, PATRICIA ARANTES,
LILIANE SANTIAGO E CAROL BONDER

LUCINHA AMORIM, CRISTINA
MARTUSCELLI E VERA LUCIA GONZAGA

TANIA GIOIA, MANOEL THOMAZ CARNEIRO,
REGINA VALE E ILANA ZANDER

Fotos: Vera DonatoFotos: Vera DonatoFotos: Vera DonatoFotos: Vera DonatoFotos: Vera Donato
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 Zapeando 
Por Márcio Gonçalves/AE

COLUNA

HEROÍNA DIVIDIDA

Clara (Bianca Bin), a
mocinha de ‘O Outro
Lado do Paraíso’, se
casará com o vilão
Gael (Sergio Guizé).
Mas o médico Renato
(Rafael Cardoso) esta-
rá decidido a conquis-
tá-la. Clara só verá
amizade nesta relação,
mas o rapaz será um
grande apoio depois
que ela perceber que as
pessoas que a cercam
não são tão boas quan-
to parecem. Principal-
mente a sogra, Sophia
(Marieta Severo)

HEROÍNA DIVIDIDA 2
Uma outra mulher,
porém, batalhará para
fazer Renato esquecer
Clara. Lívia (Grazi
Massafera), irmã de
Gael, terá uma série de
cenas quentes com Re-
nato. Manipulada pela
mãe, ela usará a bele-
za e seu poder de se-
dução para tentar se
dar bem e faturar o co-
ração do doutor da tra-
ma de Walcyr Carras-
co. A previsão é de que
‘O Outro Lado do Pa-
raíso’ estreie no dia 23
de outubro, na Globo.

ENCERRAMENTO
O canal HBO finali-
zou as gravações da
quarta temporada da
produção original
mexicana ‘Sr. Ávila’.
Foram mais de três
meses de trabalho
para o elenco e equi-
pe técnica prepara-
rem o último ano da
série. No total, serão
10 episódios, rodados
em diversas locações
da Cidade do México.

CASA CHEIA

A terceira temporada
de ‘Fuller House’ co-
meça a chegar ao Ne-
tflix no dia 22 de se-
tembro, uma sexta-
feira. A data marcará
os 30 anos do lança-
mento da série origi-
nal, ‘Full House’, ba-
tizada de ‘Três é De-
mais’ no Brasil. O pri-
meiro episódio foi ar
ao em 22 de setembro
de 1987. A nova leva
de episódios será lan-
çada em duas partes.
Dos 18 episódios, nove
serão disponibilizados
neste mês e, em de-
zembro, entrará no

serviço de streaming a
outra parte

MERCADO ABERTO
Os investimentos do
Netflix no Brasil be-
neficiam não apenas
os telespectadores na-
cionais. As listas cada
vez mais enxutas de
contratados nos ban-
cos de elenco das
emissoras de televisão
fez com que alguns
atores dispensados ou
que não tenham vín-
culos de longo prazo
migrassem da TV
aberta e fechada para
o serviço de streaming
de vídeo. Selton Me-
llo, Carol Abras, Leo-
nardo Brício, Maria
Flor, Fernanda Vas-
concellos, Lee Taylor,
Leonardo Medeiros e
Enrique Diaz estão
entre os confirmados
para séries novas.

REUNIÃO BOA
Novo programa com
a presença de plateia
do Multishow, ’Tô de
Graça’ já tem uma lis-
ta grande de nomes
confirmados no elen-
co. O humorístico pro-
tagonizado por Ro-
drigo Sant’Anna con-
tará com os atores Eli-
ezer Motta, Nego do
Borel, Roberta Rodri-
gues, Ernani Moraes
e Dhu Moraes, entre
outros. A ideia é pro-
duzir 20 episódios, em
parceria com a Globo,
para levá-los ao ar no
ano que vem.

ÀS PRESSAS
Rodrigo Phavanello
acertou com a Record
e participará dos ca-
pítulos finais de ‘Bela-
ventura’ – novela que

só deve acabar no
ano que vem. Na tra-
ma de Gustavo Reiz,
o ator interpretará
um personagem que,
inicialmente, estava
destinado a Rodrigo
Faro. O apresentador,
porém, não conseguiu
cumprir a agenda de
gravações em função
de uma cirurgia de
vasectomia.

AGORA É OFICIAL

O canal HBO confir-
mou a produção do
terceiro ano de ‘True
Detective’, que será
protagonizado por
Mahershala Ali, ga-
nhador do Oscar de
melhor ator coadju-
vante pelo filme ‘Mo-
onlight’. A história
abordará um crime
cometido em Ozarks,
região montanhosa e
de lagos entre os esta-
dos do Arkansas, Mis-
souri e Oklahoma,
nos Estados Unidos.
Mahershala será um
policial.

PAPO PICANTE
O GNT tem a propos-
ta de fazer, para
2018, um programa
pra lá de picante.
‘Desnude’ será uma
série erótica feminina
e inspirada em relatos
enviados pelas teles-
pectadoras. As aven-
turas ou fantasias se-
xuais podem ser suge-

ridas por Whatsapp,
a partir do número
(21) 99586-5600 ou
escritas no site http:/
/gnt globo.com/pro-
gramas/desnude.

ELENCO
ESCOLHIDO

‘As Aventuras de Po-
liana’, próxima nove-
la do SBT, aos poucos
tem sua lista de elen-
co adulto revelada.
Larissa Manoela,
Myriam Rios, Milena
Toscano, Otávio Mar-
tins, Dalton Vigh,
Guilherme Boury, Li-
lian Blanc, Nando
Cunha, Maria Gal,
Cris Carniato, Lizan-
dra Cortes, Rafaela
Pereira e Emílio Fari-
as estão entre os que
acertaram suas parti-
cipações.

ELENCO
ESCOLHIDO 2

Milena Toscano en-
trou na trama para
substituir Mel Lisboa.
Mel já era dada como
certa, mas teve de sair
do projeto por confli-
tos de agenda. Igor
Rickli, que estava na
mira do SBT, também
não chegou a um
acordo. Nos bastido-
res, comenta-se que
Milena, que é a pro-
tagonista de ‘O Rico e
Lázaro’, da Record,
soube negociar bem
seu cachê.

FESTA DE GALA
O TNT vai exibir ao
vivo, no próximo dia
17, o Emmy Awards.
A cerimônia de entre-
ga dos prêmios acon-
tecerá no Microsoft
Theater, em Los An-
geles, nos Estados

Unidos, e contará
com reportagens de
Carol Ribeiro e Hugo
Gloss. Já a apresenta-
ção ficará a cargo de
Domingas Person e o
jornalista Michel
Arouca atuará como
comentarista.

MELHOR DA TV

A ideia de fazer os
personagens Cadu
(Vinícius Redd), Mi-
guel (Guilherme De-
llorto) e Pérola (Ma-
riana Molina) intera-
girem com o público
através de redes soci-
ais não é nova. Mas a
equipe da série ‘Per-
rengue’, da MTV,
mandou bem ao ten-
tar estabelecer essa li-
gação entre o trio fic-
tício de amigos e os
telespectadores.

PIOR DA TV
Porém, apesar da boa
química entre os pro-
tagonistas, ‘Perren-
gue’ peca ao não
aproveitar a liberdade
que a TV fechada dá
e tem apostado em
diálogos que mais pa-
recem de seriado ado-
lescente de emissora
aberta. O enredo é
bom, mas o texto da
nova série da MTV
muitas vezes é bobo e
um tanto infantil.



 Roteiro da Barra 
     TEATROTEATROTEATROTEATROTEATRO

GHOST – O MUSICAL
“Ghost - O Musical” é um es-
petáculo baseado no filme nor-
te-americano de mesmo nome,
de 1990, estrelado por Demi
Moore, Patrick Swayze e Who-
opi Goldberg.  Essa história é
atemporal e mostra que ele-
mentos de amor, ódio, vingan-
ça e espiritismo. Entre os dias
8 e 10 de setembro, haverá pré-estreia, nos seguintes horári-
os: sexta-feira (8), às 21h; sábado (9) às 17h e às 21:30h; e
domingo (10), às 17h.
Quando: sábado e domingo, de 15 de setembro a 5 de
novembro. - Horário: Sexta-feira e sábado ás 21h e do-
mingo às 17:30h. Endereço: Teatro Bradesco Rio, Sho-
pping Village Mall  Av. das Américas, 3900  -  Ingres-
sos e mais informações no site do Ingresso Rápido.
HEY JUDE

Um tributo em grande estilo.
Assim é o espetáculo Hey
Jude, uma homenagem aos
Beatles. Formado por Cesar
Kilies (Paul McCartney), Tho-
mas Arques (George Harri-
son), Renato Almeida (Rin-
go Starr) e Thiago Gentil
(John Lennon), a atração
revive desde os figurinos aos
arranjos, passando por tre-
jeitos e até nos diálogos, para
proporcionar ao público a
sensação mais fidedigna ao

quarteto de Liverpool. No repertório, claro, os clássicos “Hey
Jude”, “Yellow Submarine”, “Help!”, “Let it Be” e outras mais.
Quando: Quinta-feira, 14 de setembro.
Horário: 21h. - Endereço: Teatro Bradesco Rio, Shop-
ping Village Mall – Av. das Américas, 3900  - Ingres-
sos e mais informações no site do Ingresso Rápido.

ATÉ QUE A INTERNET NOS SEPARE
“Até que a Sorte nos Se-
pare” conta a história de
Pamela (Carol Nakamu-
ra) e Márcio (Márcio Kie-
ling), que estão prestes a
completar 7 anos de ca-
sados e se veem diante dos
dilemas da era digital.
Com humor, a peça alerta
para a importância de não
ficarmos dependentes das
redes sociais. 
Quando: Sextas-feiras, sábados e domingos, até 1º de
outubro. Horários: Sexta e sábado às 21h e domingo
20h.Endereço: Teatro dos Grandes Atores, Av. das
Américas, 3.900 - Barra da Tijuca. Vendas e classifi-
cação indicativa: Ingressos e mais informações no
site Divertix.
TERAPIA DO RISO

Crise econômica, dificul-
dades financeiras, cor-
rupção e o mundo em
constante alerta. São
tantos problemas que
fica a pergunta: Há
quanto tempo você não
dá uma boa gargalhada?
Em meio a tantos desa-
fios, rir parece impossí-

vel. Neste contexto, a risada precisa ganhar força e, porque
não, espaço. É esse o objetivo da comédia teatral Terapia do
Riso, que neste ano completa 12 anos ininterruptos de palco e
que volta para o teatro de origem desta jornada.
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Quando: Sextas-feiras, sábados e domingos, até 1º de
outubro. Horários: Sexta e sábado às 21h e domingo
20h. Endereço: Teatro dos Grandes Atores, Av. das
Américas, 3.900 - Barra da Tijuca. Vendas e classifi-
cação indicativa: Ingressos e mais informações no
site Divertix.

TEM UMA MULHER NA NOSSA CAMA
Uma comédia sobre um
casal que dorme bêbado
e, ao acordar, se depara
com uma mulher desco-
nhecida na cama. Os
dois não se lembram de
nada e, a partir daí, dis-
cutem a relação do ca-
samento, enquanto ten-
tam entender o que se
passou durante a noite.
Quando: Sexta-feira, sábado e domingo, até dia 24 de
setembro.  Horários: Ás 21h. Teatro Fashion Mall -
Shopping Fashion Mall - Estr. da Gávea, 899 - São
Conrado. Vendas e classificação indicativa: Ingres-
sos e mais informações no site Tudus.

RELAXA, QUE É SEXO

Um grupo de atores e cantores que, através de uma comédia
de encontros ocasionais, inesperados ou previstos, nos le-
vam a pensar como, às vezes, nos atrapalhamos com o sexo
e com o amor. Sucesso de Wolf Maia, a peça “Relaxa, que é
sexo”, volta aos palcos, desta vez no teatro construído pelo
próprio autor, dentro da sua oficina de teatro.
Quando: Sexta-feira, sábado e domingo, até 17 de
setembro.Horários: Sexta-feira e sábado às 21h e do-
mingo às 19h. Endereço: Teatro Nathalia Timberg –
Av. das Américas, nº 2000 – Barra da Tijuca
Vendas e classificação indicativa: Informações no

site da Ingresso Rápido

PROGRAMAÇÃO INFANTIL
MALÉVOLA

Malévola, uma jovem de coração puro,
vive em um pacífico reino na floresta, até
o dia em que um exército invasor ameaça
a harmonia da região, fazendo com que
ela se torne a mais feroz protetora do rei-
no. No entanto, uma terrível traição a
transforma em uma mulher amarga e vin-
gativa. Como consequência, amaldiçoa
Aurora, sua filha recém-nascida. Mas, aos
poucos, Malévola percebe que a criança é
a chave para a paz no reino e para sua
verdadeira felicidade também.

Quando: Sábados e domingos,
até 24 de setembro.

Horário: 17h.
Endereço: Teatro dos Grandes Ato-

res, Av. das Américas, 3.900
 Barra da Tijuca.

Vendas e classificação indicativa:
Ingressos e mais informações

no site Divertix.

CASAMENTO
DE DONA BARATINHA

Dona Baratinha está varrendo o
seu jardim quando encontra al-
gumas moedas de ouro. Julgan-
do-se rica, fica deslumbrada e
resolve aumentar ainda mais a
sua fortuna. Coloca uma fita de
cetim vermelha no cabelo e re-
solve cantar a canção que sua
mãe lhe ensinou para atrair os
pretendentes. Vários começam
a aparecer e todos tentam con-
quistá-la. Mas a cobiça de que-
rer apenas aumentar sua fortuna, e não se preocupar com o ver-
dadeiro amor, pode levar Dona Baratinha para um triste final?
Quando: Sábado e domingo, até dia 24 de setembro
Horários: Ás 17h.
Teatro Fashion Mall - Shopping Fashion Mall - Estr. da
Gávea, 899 - São Conrado.
Vendas e classificação indicativa: Ingressos e mais in-
formações no site Tudus.

ESPETÁCULO INTERNACIONAL DE MÁGICAS
“Imagina” é o espetáculo do reno-
mado mágico internacional brasi-
leiro Andrély. Com atuação em
mais de 40 países, o show possuiu
uma interatividade constante, com
cada minuto contendo uma surpre-
sa diferente. Além disso, a apresen-
tação conta com uma pitada de hu-
mor e de muita criatividade, du-
rante os 60 minutos de performan-
ce.
Quando: Sábado, até dia 30 de
setembro
Horários: Ás 19h.

Teatro Fashion Mall - Shopping Fashion Mall - Estr. da
Gávea, 899 - São Conrado.
Vendas e classificação indicativa: Ingressos e mais in-
formações no site Tudus.
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 Balada da Barra 
Por Fernando Nogueira

O RISCO DOSDESASTRES NATURAIS E ASUSTENTABILIDADE  DOPONTAL A JOATINGA
Por David Zee
Vice-Presidente da Câmara
Comunitária da Barra da Tijuca

A formação da baixada
costeira de Jacarepa-
guá se fez ao longo de
centenas de anos. Nes-
te período, sem a pre-
sença do homem, a na-
tureza moldou este es-
paço de forma a su-
portar as f lutuações
sazonais. Contudo nos
últ imos anos as mu-
danças climáticas e a
ocupação urbana que-
braram esta resiliên-
cia ambiental.

A partir  da segunda
metade do século pas-
sado a ocupação huma-
na foi realizada de for-
ma intempestiva e sem

os devidos cuidados
com as características
naturais desta região.
O assentamento urba-
no estrangulou rios,
assoreou lagoas, po-
luiu as águas e substi-
tuiu a cobertura vege-
tal por vias públicas,
calçamentos e edifica-
ções. A impermeabili-
zação do solo mudou
radicalmente o equilí-
brio hídrico desta bai-
xada litorânea sem que
houvesse qualquer me-
canismo de compensa-
ção. Como consequên-
cia perdeu-se muito da
resiliência ambiental,
aumentando-se em

muito o risco de desas-
tres naturais.

Os serviços oferecidos
pela natureza, como a
atenuação da força dos
ventos real izada pela
cobertura vegetal exis-
tente, desapareceram
com ela. A absorção re-
alizada pelo solo, das
águas em excesso du-
rante as chuvas torren-
ciais, foi reduzida com
a impermeab i l i zação
urbana. O rebaixamen-
to do nível das águas
lagunares ficou amea-
çado com o estrangula-
mento dos canais e das
saídas para o mar.  A
capacidade de acumu-
lo das águas da chuva
oferecido pelas lagoas
foi perdida pelo asso-
reamento e consequen-
te redução do volume
útil do corpo lagunar.

Esta sucessão de perdas
dos serviços oferecidos
pela natureza fragiliza a
Baixada de Jacarepaguá
e reduz drasticamente a

sua resiliência frente à
ameaça das mudanças
climáticas. Trata-se de
uma região de alta expo-
sição, pois está de fren-
te para o mar. É pelo mar
que adentram as princi-
pais ameaças climáticas
representadas pelas
ressacas (ondas), fren-
tes frias (ventos), umida-
de (chuvas torrenciais) e
maresia (corrosão).

O risco de acontecer um
desastre natural é medi-
da pela conjugação da
equação (FRAGILIDADE)
x (EXPOSIÇÃO) x (AMEA-
ÇAS). Ficam bastante cla-
ros os riscos oferecidos
pelas mudanças climáti-
cas que potencializam as
ressacas e frentes frias
no inverno bem como as
chuvas de verão. Estes
são uma séria ameaça
para a formação de en-
chentes que já são bas-
tante frequentes.

Ficam as questões. Como
restabelecer o equilíbrio
e a resiliência ambiental

 Coluna Verde 
da baixada de Jacarepa-
guá? Que medidas prio-
ritárias adotar? Como vi-
abilizar economicamente
as ações necessárias?

A principal  iniciat iva
para restabelecer o equi-
líbrio ambiental é garan-
tir as trocas hídricas en-
tre as lagoas e o mar. O
canal de Sernambetiba a
oeste e o canal da Joa-
tinga a leste são as prin-
cipais comunicações e
devem ser protegidas
contra qualquer ameaça
de obstrução. Estas po-
dem ser garantidas com
o reforço e mesmo cons-
trução de um novo guia
corrente. Na Joatinga já
existe um que poderia
ser prolongado. Esta ex-
tensão promove o lança-
mento das águas interi-
ores contaminadas para
locais mais profundos,
mar adentro, reduzindo-
se substancialmente os
cenários de contamina-
ção das praias próximas.

A viabilidade econômica

VERÃO 021

O evento mais charmoso das tardes de domingo recebe
uma atração pra lá de especial. O Verão 021 da Vitrinni
desde dia 10 terá a presença do grupo Os Travessos, junta-
mente com o hip hop de Dj Tucho, o funk do Dj Ygor
Maciel e o mixturado do Dj Tartaruga. Esse será o melhor
domingo da sua vida!

Quando: Domingo, 10 de setembro.
Horário: 16h.

Endereço:
- Av. Armando Lombardi, 421 - Barra da Tijuca.

BOM GOSTO

Neste domingo, no palco da All In, a galera do Bom Gosto
vai soltar a voz e mostrar o samba agudo do grupo! Prepa-
re-se para a noite mais inesquecível de sua vida.

Quando: Domingo, 10 de setembro.
Horário: 22h.

Endereço:
Boate All In - Av. Armando Lombardi, 483

Barra da Tijuca.

NOIX SE VE NA ALL IN

O sábado mais querido do Rio vai espalhar alegria e mo-
mentos inesquecíveis na Cidade Maravilhosa! Prepare-
se para viver uma noite inigualável, com muita música
boa e com gente bonita. Uma energia surreal, que mistu-
ra ritmos que vão do samba ao funk.

Quando: Sábado, 9 de setembro.
Horário: 22h.

Endereço:
 Boate All In - Av. Armando Lombardi, 483 -

Barra da Tijuca.

deste prolongamento
do quebra-mar se daria
se fosse possível agre-
gar outros usos como a
criação de uma praia
artificial mais adequa-
da para a prática do
surf ou mesmo uma ma-
rina.

Tanto a embocadura da
Joatinga como o canal
de Sernambetiba no
Pontal, podem receber
esta compensação am-
biental para a manuten-
ção de sua abertura
com a construção do
guia corrente. Da mes-
ma forma a instalação de
uma marina, a recupera-
ção da Praia da Macum-
ba ou mesmo a instala-
ção de uma praia artifi-
cial para a boa prática do
surf na Joatinga podem
alavancar economica-
mente novos "points" tu-
rísticos na Baixada de
Jacarepaguá. Estas inici-
ativas garantem a sus-
tentabilidade ambiental
e econômica do meio
oeste carioca.
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Confira o Horóscopo Mensal de Setembro
té dia 20 há
uma deman-
da no céu,

um pedido de mu-
danças profundas. E
nesse sentido se-
tembro já começa
intenso, na orbe de

uma Lua Cheia (dia
6) que é o ápice da
lunação anterior,
que foi também um
eclipse. E a Lua que
fica cheia em Peixes,
com Netuno, já nos
alerta que setembro

é mês pra transfor-
mar também as
emoções e sentir
mais tudo que te-
mos dentro de nós
mesmos. A partir
do dia 13 o chama-
do do céu é para

que possamos desa-
pegar, finalizar, fe-
char, desacelerar,
priorizar e resolver
tudo que for preci-
so, e tudo que for
possível. Estaremos
mais conscientes

dos nossos limites.
A partir do dia 20,
uma nova Lunação
pode trazer mudan-
ças significativas e
resultados, que se-
rão melhores ou pi-
ores dependendo do

que fizemos antes e
do quanto estamos
bem organizados
em nossas vidas. Ou
seja, é um momen-
to que pede mais
esforço e atenção a
cada detalhe.

A
ÁRIES (21/3 - 20/4)
É um mês pra você orga-
nizar sua vida, ariano! As-
suntos ligados a rotina, ao
trabalho e à saúde são os
mais importantes nesse
momento. É hora de re-
pensar alguns hábitos e
buscar mais qualidade de
vida. É um momento im-
portante para se permitir
sentir e sonhar mais, mas
que pede muito esforço,
trabalho e atenção aos de-
talhes para que tudo dê
certo.
TOURO (21/4 - 21/5)
Até dia 20, o céu pede
mais atitude e busca pelo
prazer, taurino. Vale a
pena refletir sobre o que
você gosta e se divertir
mais. Vida social e amo-
rosa mais agitadas, sen-
do também um ótimo
momento para assuntos
ligados a filhos. Inclusive
com mais fertilidade caso
você queira engravidar. A
partir do dia 20, foco no
trabalho que vem coisa
nova e boa por aí.

GÊMEOS (22/5 - 21/6)
Setembro pede mais aten-
ção e foco nos assuntos pes-
soais, geminiano, especial-
mente casa, família, filhos,
amor e vida doméstica. Se
você precisa organizar me-
lhor a rotina da casa, esse é
o momento e também se
busca alguma mudança
pessoal. É um mês produ-
tivo, mas que também tem
demandas extras. A partir
do dia 20 fica mais leve e
divertido.
CÂNCER (21/6 - 23/7)
Tente ser mais flexível, can-
ceriano. O céu pede mais
cuidado com suas emoções,
que precisam ser encara-
das com mais maturidade
e sabedoria. É um ótimo
momento para resolver coi-
sas antigas e também para
sonhar alto e fazer planos
bem concretos pro seu fu-
turo. Um bom mês para
viajar, começar um curso
novo ou se divulgar mais.
LEÃO (24/7 - 23/8)
Alguma coisa precisa mu-

dar em sua vida, leonino.
Não precisa ter medo. O
melhor a fazer é mergulhar
fundo e seguir o fluxo da
vida. É um momento im-
portante para a carreira a e
vida financeira, que pedem
mais estrutura e organiza-
ção. No amor, o pedido é por
mais intensidade, intimida-
de e prazer, sem medo de
se entregar. Bom mês pra
cuidar do visual.
VIRGEM (24/8 - 23/9)
É seu mês de aniversário,
virginiano, e você realmen-
te pode mudar sua vida.
Está em suas mãos fazer e
acontecer tudo que quiser.
Para isso, posicione-se
mais e não tenha medo de
correr atrás de seus sonhos.
É um mês feliz e importan-
te no amor e para as rela-
ções e parcerias. Um novo
projeto pode começar com
a promessa de muito suces-
so e resultados.
LIBRA (24/9 - 23/10)
Você pode oscilar entre a
vontade de curtir a vida, e

ter uma vida social intensa
como você gosta, ou se fe-
char na casca, ficar em casa
ou só com os mais íntimos,
libriano. De qualquer for-
ma, é muita emoção e mui-
ta intensidade sob esse céu
que traz novidades em pra-
ticamente todas as áreas da
sua vida. Observe o que
sente e se prepare pro ani-
versário.
ESCORPIÃO (24/10 -
22/11)
É hora de relaxar um pou-
co mais, escorpiano. Curtir
mais a vida, se permitir a
felicidade e o prazer sem
tentar controlar tanto a si
mesmo, os outros ou a pró-
pria vida. É um momento
importante para organizar
melhor seus projetos. Se-
manas de mais sucesso
profissional e ótimos en-
contros com amigos e tam-
bém projetos em grupo.
Troque mais com os outros.
SAGITÁRIO (23/11 -
21/12)
Com organização, você

consegue fazer tudo que
quer, sagitariano. É impor-
tante focar e não perder o
ritmo, porque é um mo-
mento mais turbulento,
com imprevistos e mudan-
ças frequentes, e por isso
você deve traçar suas me-
tas e focar nelas, mas com
flexibilidade suficiente pra
mudar caso seja necessário.
Mês muito importante e
produtivo no trabalho.
CAPRICÓRNIO (22/12
- 20/1)
Sua vida promete grandes
mudanças, capricorniano, e
não adianta muito ficar re-
sistindo a elas. Pense que
você saberá porque disso
tudo em breve e tem mui-
tas oportunidades e felici-
dade pela frente. O mês
todo é ótimo para você fa-
zer um curso e aprender
alguma coisa nova e o fim
do mês é especialmente fa-
vorável para uma viagem e
para descansar.
AQUÁRIO (21/1 - 19/2)
Você vai começar a sentir

os resultados de tudo que
vem plantando, aquaria-
no. Mas também vai per-
ceber  que ainda tem
muito trabalho pela fren-
te e que as mudanças e
novidades estão apenas
começando. É um mês
feliz em termos de rela-
cionamento, com mais
conexão e intimidade. E
um momento bem posi-
tivo, de ganhos e cresci-
mento.
PEIXES (20/2 - 20/3)
Você começa o mês mais
sensível, pisciano, e vale
a pena parar para perce-
ber tudo que está sentin-
do. É um período de mu-
danças importantes no
trabalho, que pede mais
organização da rotina e
cuidado extra com a saú-
de. Mas o tema principal
é relacionamento. Che-
gue mais perto do outro,
abra-se e troque mais.
Se precisa conversar, faça
isso agora!




